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Mi"istn:� diJ,·.Justiça volta-

B_RAstLIA, 2.1 (OE) � O Mini$tro Mil- do .Supremo Tribunal Federal sôbre 6 pedido

C',·,
,

" "

ton Campos, da Justiça; voltou a declarar es- "de habeas-corpus preventivo impetrado', êrn'· '. -
.

'ta manhã, que o Govêrno ..não cogita'e nuticà', favor do GQ:v�rnadOl� Mauro Borges, que eo-
. omlssao

cogitoq :�da, decretação' do:)\to Institu��o,iial, mo se sabe, .sçrá julgado depois .de .amanhâ.iàs "

'

n." 2,"ace�tuou q.t1€ o noticiário' di�lga:dp'á 13 horasvPor outro lado, já se encontra-em da-resp€lito; não passa de boato, não devendo cn-.
",

"

contrar qualquer .guarida na 'opinião 'p.*hlica , qo!�ânia a comissa� :de p=damentares pesse­

nacional. O Ministro Milton Campos ínfor-. distas, que por incumbência do partido, ,per­

mou ainda que permanecerá 'em Brasília. até, .manecerá na capital de Goiás, acompanhando
s,egunda feira próxima, .aguardandc a�deÇiSão (le perto o desenrolar de ... acontecimentos

'

. "

'.__ .

' ,;. .

u..- .�,... � , • _

a desmentir
, I .'

J..

da·d-ecretação do ato n�2
-vei .tracer, "

Campanha pela
diretrizes
BR 59

P�alizou-se sexta-feira no

Palácio das Indústrias a

-eumao patrocinada pelo
...ions Clube de i;'lOl'ianópo-

Iis, objetivando a criação
,.) uma Comissão de âmbi­

to estadual destinada a es­

tabelecer as bases- de ampla
'campanha de caráter esta­
duIU Visando a contínuaeào
das obras dia BR·59, cuja
P!lraliz�ção tem trazido íriú-

pros.i.rguímento das

da BR 59.
'

obras, representantes elas entida­
des governamentais, associa­

çõeside classe, imprensa e

rádio .

.

A Comissão organizadora
da Campanha pela BR 59 já
iniciou seus trabalhos,"

!Tcmam -tpos'se novos,
Se'cretârios de Estado

-..,,------'�---_ ..-

Estavam present-es repre­
sentantes de várias Oàrna­
ras Juniors do, Bstado e cie
todos os Clubes de Serviço
de Santa Catarina, além de

----"._"�-----_._�,........-,,......

Comemora-se Hoje o Primeiro AnL
. versario ,da Morte de Kennedy

AspeCto �Lll assistência' que
compare- II à cerhnõnia de \

posse dos novos .Secretãríos
de Estado, oomposta de al­

tas autoridades, etvís,' :mm.·
tares e eclesiásticas,' alêm.

jornalistas e convldadns•. ,

Na oltáva página o leitor
encontrará ampla reporta-,
gemo

recebendo C)O Prefeito Viei­

ra da Rosa a v , .ave da ('j

dade.

,

"
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ma
BONN - Em entrevista ..

conéedida à "Televisão Ale

mã", realizada no dia 16

do 'corrente, o Ministro Fe­

deral do Exterior, .Dr. Bch­

reoder debateu certos as­

pectos da política externa

alemã, especialmente no �o

cante às relações Alema­

nha-França, .e demais pai­
ses ocidentais.

poUtiéa alem{ com re'p.ção
ao ocidente, como um "ca­

pítulo longo, do qual só rea �
lizamos a primeira parte"

I"ti
Todavia, se prosseguirá e.a

.

borando ststemátícamer.te,
ressaltando que se trata fie

\
.

.

Notícias dO. 'onriou·
tres turistas procuram a

Delegacia dó, Touring onde .

'.

lhes são fornectdos todos

os dados e informações, f}­

lém de rot eiras de viagem.

Por ato da alta direção
do Touring no Rio de Ja­

neiro, foi criada a Seção 'Je

'Sta. Catarina (amiga Sub­

seção, subordinada ao Pa­

raná) .

Nas funções de Diretor

Superinterídente com [u­
ridição em todo. Estado foi

investido o atual Delegado
em Florianópolis, Prof. 1,­

mir Saturnino Rodrigu�3
de B,rittO.

OSVALDO R�ações com a Franca
.

"MELO

DEIXA OS PASSAGEIROS NA' RUA O CARRO 03-25-35,
"TANER" O carro Mauro Rámos 03-25-35 saiu ,do ponto
na Praça '15,' já. meio deSmelingU,ido,· inseguro.

Aliás é um carro' velho; que
-

tem a xpintur'!. desmaia­

da, assentos aparecendo o forro, e cheio de. outros defeí­
tos mais.

O Dr, sctrçoeder
rou que as relações
pública Federal da

nha com o seu

decla­
ela R,,­

Aíema­

viztnh» .

mais próximo, a França, já
são como que tradícíbnais,
embora "em muitos ponto,;
dependa' de maior aproxí­
mação e haja i,neonvenl':'!i
tes en trelacado'S penclen­
tes". No' âl�1bito' desta de­

pendência recíproca, r.§.o

se deverá permitir. anime­

sídades em face de, fenô­

menos aparentes e m ..m�el1
tânios, afirmOl}

.

o Ministro,

embora não se possa de nê',
. nhuma forma despr,ezi-Ios ..

O sr. scnoeder ressaltou

que urna relação de. amiza­
de sincera só pode S'1:::S13"

til' atraves de úrn' r11à10g0
tranco e da discussão CJl1S

ciente dos pontos dro a !Ti·.'

to.' Nesta ordem de ici2ü�",
.

o Ministr'o ressaltou que

no exercício ele (suas tun­

cões, havia sido o íL'1.l'CI,
-

político (alemão a firmar,
uni tratado de amizade com.

a
.

Franca ,expressfl-n'.l�,- se .

nos �eguin tes têrmos:

'''Núnca titubJei; hem tlU-.

videi de' que não pudesse
honrar minha ürrua" .. A

certa pergunta, es(�lareceu

'que não' interpreta'�'a com. .
.

" ltimatum" as' para-
'

DM. TELMA ; -. VEREUtfl
um u

. (..1" ()d
.. ,.

vras do' presidente franeês
,. lluca ontth�1 ;�ca hP, U"

t
. comunidade E:'o anças e Adultos

'quan o a '.' ,
.

'.' E 'i e:) nreco
ConsultóflO: Rua Tenente

i10I).11Ca mope a '. '

Silveira 28 _ 1,0 Andar -

elos cereais.

\

Aos trancas 'e barrancos veio vindo rangendo nos' fero ,

ros e chocoalhando �a latáría. 'Lá nó' 'princípio do caminho,
quasi en fre'nte �O circo Q1,l8 está armado na Praça 'da
Bandeira, estourou. d{Iguina . coisa se

.

desprendera, pare·
cendo

.

o motor .. Pronto. Não, l1<;mve jl'!lto.· Os passageiros
desembarcaram recebendo de Volta o dinheiro que haviam
pago pela passagem e' rumaram 'no' ':c�rcaúha!'.

.

Felizmente não chovia e o dia"estav� sombrio. Os que
tinham pressa de chegar á casa não puderam esperar que .

viessem providências que .estavam sendo. tornadas pelo'
telefone. {

Afinal, são coisas, que acontecem+. . quando os caros

estão bem velhos.

- x X x-

Colaborando com, a cam­

panha da B. R. 59, o Tou­

. rtng está. dístribuíndo aos

senhores sócios Impreseos
com dizeres aluzívos:

-'x X x -

TEVE FLORIANOPOLIS., :Com a esperança posta nos

olhos alegres dai> floríanopolttanos foi erguida, a. torre

da, TEVE FlorÍ'lnópolis, que com á antena, ·foram levadas

para o alto do último andar do LUX HOTEL, defronte da

Confeitaria' Chiquinho, onde estão situados eis' "estúdios"
da TV: O carro :do Corpo de Bombeiros esteve presente
para uma ajuda.'

Está a delegacia de Flo­

rianópolis organizando u.n

,
TV SANTA CATARINA Que está séndo montada, no

alto do Morro da Cruz continua em construção em ':r'ítmo
bem animador.

Cá de baixo, através das lentes de binóculos, percebe;
se o movimento que impulsiona. os novos "alpinistas", vque
sobem o morro, diariamente, possuídos pelo desejo de o­

ferecer á Cidade, mais esta prova de progresso, esfôrço ê­

boa-vontade- de um punhado de amigos da Capital, Postos
a serviço de nosso progresso, Precisamos. de mais um vcí­
culo para a campanha da BR. 59,' que não póde parar.

A MISCELANA DA O EXY" ':0::.0 !\. antiga e acreditá-
da casa comerci'!.l, sob a direçao de "Guri" vai aumentar c.

sua área de terrênO,. recuando pG:.:a o caes 'para aparelhar
·se com o edifício da Caixa Econômíc'a' em construção.

Serão abert'1s mod�rnas montras e instalada farta

iluminação. Si as, casas ao lado segUirem o exemplo, tere·'
mos mais um' lindo trecho de ru'l., froteiro ao: mar.

Fone 31W-

Exolus1va�ente •. .-J

Relações com o

O ministro quaJifi'�o1t a

'. ;,
�'----__"-__�'. ..-�__�__-r �\�'�--------�--------�----__"

- .�."

í \.

��__---------------c-----------------------��------�----�
0'� ,---"--'"

'i

(

. ....-:--

E 'GOSTOSURA!

I ROSCA:" .

I f 'I I� XW. (e ,ann la. (e ti'Lgo . 1 xic. ele' cígLW
\i'-:y,�P0:}�ÇJ..'.) colho (chá) çm 2 enveLf(pes ele Fermento S&co

FI.�üiCh�)Fmn . I 2' :óc. + 2 collJ. (chó) de (/ClÍC(Ll' • 2 colll.

. �i;ii#}íi "de,'. saí • 11-t :tic. de munteigct . 2 ;ros : Possas,
, §e deseja]'.

ximadamente 2. horas), Acrescente, ent20, os ingredi­
entes restantes. Bata bem até obter �t'a massa, macia.
Em superfície enfarinhada trabalhe-a até .ficár lisa
e elástica. Coloque novamente em vasilha untada,
Cubra. Deixe crescer cm lugar quente, livre de car-

I rentes de ar, por mais 20 minutos. Em superfície el1-

Meça a úgua morna 11\Hl1a vasilha. Junte 2. (l:olheres farinhada corte a massa em 9 pedaços; enrole-os do

. ycl1ái de açúcar: POIVi!J;lc com Fer.mento Sêco Fleisch- mesmo tamanho.'Faça 3 tranças, coloque-as em tnbu-

).
'. illanl) e deixe em repouso 10 minutos. l'vIexa até dis- leiros untados.' Pincele com ôvo. Deixe cÍ'escer em

( solver" .Junte 3 xíc81:as de farinha de trigo. lVIisture lu�ar quente, longe ele correntes de ar, até que do-
e tJ:abalhc a 1l1;-,�S;\ éit<� ij�ar bem lisa. Coloque numa brem de tamanho (aproximaclal11en�e 60 minutos).

\.a.s.:�ha, unt��n, C ubr:,. DeD�e crescer em lugar quente, Polvilhe com açúcar de confeiteiro, se desejnr. Asse
]1\ I: ele COI! entes ele ar, ate dobr;::n' de tamanho (apro- em. forno moderado - 20!a130 minutos.

·/F,ÉRM.N1i9.,,5�ÊCO FLEISCHMANN' :PIlT41'ec�bel' o jolhetr� "FLEISCHMANN, FORNO.' E
;. I '.'

·o.'�ialjf!ad,.e da 8tao,.d'
...
rd 8'r.' ri. f 1:>

•

I
TJí.LENTo".escTevaàStanllardB�an,dsofBr .

Inc.
� <

.•."'.,:'l O ,,,,ra�"> �c,
'

W·
.

'.,__ .,êi}i_ PraÇa' r-;10 XII, " - Caixa Posf;ài;.:z;l1· - :F10:Ha.
, ",..·'·'1.".... " ....!!I;..:�

, ':?',

corpo de cirerones, entre

escoteiros escol'hídos, que

farão pequeno curso, afim

de acompanhar o turista

que nos visita, mostrando

as belezas da ilha.
I

- x X x -

,

'Setenta e tres (73) socar

ros mecanicos de urgên­
cia é o total dado atfo h0je

dêsde a instalação da Dele­

gacia em Florianópolis.

x X x-

: Uma média tíárla

alen
um trabalho a longo
não se devendo esperar ). e­

sultados de imediato.

/

.Drna fábrica de confecção
de artefatos de papelão.
Tratar na Rainha das Bi­

cicletas - Rua ·Cons'elheiro
Mafra - NESTA

SESI
SERVllCO -SOCIAL DA ,INDUSTRIA

, .

DEPARTAMENTO REGION'Al DI
.SANTA,{ATARINÁ

VENDA DE VEíCULOS Entende·se' que as pro-
<. postas de pagamento à vis-

EDITAL para Concorrên- ta, têm prtorídade sôbre as

cia pública da Venda di') propostas de pagamento a

Veículos do Serviço Social vista ,e a prazo.
da Indústria Departa-' Não serão apreciadas pro­

mente Regional de Santa postas que não traduzem as

Catarina.
'

condições mínimas aqui
Pelo presente, levamos. ao oferecidas, bem como ou­

conhecimento de quem in te- "tras que estejam fora do

ressar possa, que se encon- imperativo-de pagamento à

tra à venda, mediante con- vista ou 40% a vista e 4

corrência pública, os veícu- (quatro) prestações men·

los abaixo espeCificados e sais do saldo devedor.

de propriedade' dêste' Depar· Os interessados na com-

tamentG Regional.
..

pra dos veículos acima espe·

P _ Um Caminhão "MER- cificados deverão trazer

CEDES-BENZ", ano 1960, SU'lS propostas ao Depar·

côr 'verde claro, m0tor tamento Regional do Servi·

, OM.321919 .A, 6
.

cilindros, ço Social da Indústria de

120 HP. Santa Catarina�, sito no Edi-

'20 _ Um Caminhão "MER· fício Palácio da Indústria,

CEDES-BENZ", ano 195"', � r�a Felipe Schmidt esqui­
côr laranja, motor n° na com 7 de setembro, 5°

3122915 - MBB·6521395, 6 andar, ·n.esta C�pital, no dia

'cUtí'ictros, 120 HP. 9
-

de dez�bro. até às 10

3" Um Caminhão horas. hora esta em que as

"FORD", ano 1948, cqr cin- propostils serão recebidas e

za, motor n" 8RI6584, 6 ci- apreciadas, na presença. de

lindros. todos os concorrentes, pela
4" Um Jelilp "DKW Comissão de Concorrência

VEMAG", ano 1962, /cõr ver- Pública dêste Dep'!.rtamen­
dEi limão, motor n° J-006017,

.

to Regional.
3 cilindros, 50 HP, tração
nas "4 ro)ias.

5'f. - Um ,Jeep. "WILLYS".,
.

?FlO 19';3. côr veJ;'de, motor
n" ,B··804049, 6 cilindros,
90 HP.

'.ás veículo� acimà, têm os

�eguintes preços 'míp.imos
& ofêrta:

:. 8) � 10 Camii)hão Merce·

des·Benz (do ítem 1°), ,

çrS 5.')00.000,(']0 (ciné:o mi·
,

�hôes de cnFeiros) a vista,

9u 40% � vi�ta e os restan·

tes 6Õ% ern 4 (quatro) pres-
.

tações mensais, ,acrescida�
tle. Juros de 1% ao mês �ô.
ibre o-total do' Sáldo devE),·
dor.

.

!Enténde-se que, qualquer,
proposta que ultrapaSse o

'preço mínimo acima ofere­

:Cido, ficará sujeita as mes·

imas condições mehciona.
'1das para a propost'l. do pre-

ço mínimo acima apontada,
isto é, 40% à vista e os. res- ,

tantes 60% em 4 (quatro)
prestações mensais.
b) - O Caminhão Merce-

'des·Bens (do ítem 2°),
.

erS 3.000.000,00 (três
IhÕes de cruz�iros) •

c) - b Caminhão Ford'
, (do ítem 3"), Cr$ 1:500,000,00
(hum milhão 'e quinhentos
mil cruzeiros).

,d) :_ O Jeep DKW Vemag
(do ítem 4°), Cr$ 1.800.000,00
(hum milhãO' e oitocentos

mil cruzeiros).
e) - O 'Jeep Willys (do

ítem 5"), GrS 1.500.000,00
(hum milhão e quinhentos
mil crUZeIrOS).

Para os veículos mencf·)­

n'!.clos nas alíneas (b), (c),
(d) e (e), as propostas, se

virwulam às mesmas cono

dições do veículo especifi­
cado na alínea (a).
Na hipõtese 'de pagamen­

to, parte a vista' e parte em

parcelas, . o veículo será

transferido com � cl';usula'
de "reserva de domínio",
até pagamento final e o :t'�1.­
do do preço oferecido S6i'»t

coberto por NOTA PRO.

""""_,,,...?M;.;:;:;IS:;;.S:;:,.. "ORA, idôneamep.te. aVl:!L
Usadas, no respecti.vo yá.,
Jo/.

. ;_' :..u�_ .. .:.....Â�lI.iW.t

per si,
,
Assim, cada v�ículo rece·

bera uma proposta em en·
..

··velO'j:>e fechado e rubricado

.pelo proponente. Não im­

\ porta que o mesmo concor-

rente faça propostas parf.i.
todos os veículos, porém,
t�is propo;tas, como sé es;
clarece aCIma, \serão feitas

em' env�lopes separados, veí-
culo por veículo. As pro­

postas serão abertas na pre­

sença de todos os concor-

rentes.. Os p'l.gamentos de­

verão ser efetuados em

moeda corrente do paIs. Na
parte extérna do envelope
que contém a proposta, d�

,verá contar as característi­
'cás do v�ículo que intereSsa
ao proponente, porqüe',.é.
facultado a todos ós p:-"'uo·
nentes a retirada qe su",s

propostas antes da abertura
das mesmas. Vencida a con­

correncia, no mesmo �. � 9

'de dezembro, o veículo sera
.

entregue �o comprador, me-

diante 0Jmprunento .das exi­

gências supra referidas.
Os veículns de que trata o

presente ,:B;0ITAL,
.

se en­
contram à disposição dos --

,interessados para- exame e ,.."..- ,�- . h u a
. ',,.....·Sra"o pl>ulo·. Sabrina, b manequim que gan o. '

verificaçao, no Edifício Pa- '1' na

maquina de Ouro Singer, com o modelo confeC?lO d·]"cio.da Indústría, rua Feli-
. em "T Gabriél no desfIle. a

pt:; .3cbmtdt esquina com 7 do em teclp..o da tecelag-' ,

de setemhro, nd horári6 d'!.s "FENIT" .. " . _.' ., . �,..� �

8 às 12 horas e das 14 às �����j!!<;.·'<'if"rr,�
'

.._�
,

18 horas. / ".;..;""....... .
- d L' TQ""'� Clube

..............'" Sa'bn.do próximo, noS saloes o 1ra �.1",.
. 5'Departamento Regional do "" ,{ t a

reall'zar.se-a' a movimentada festa. {las Fan .as1 ,

Serviço Social da Indústria I rn

em Santa Cata'rina, em I'." uma promoção do Rotary Clube de Floriat;ópO 1S e

13-
pro' da APAE e Asilo Irmão Joaquim -.

Entre as rn
.....

de novembro de 1964. 'u

S·a.s _.� 'festa no Clúbe da Colina, sera. so.rtea.do uon_A. COlUlssão de Concol'l'êncii;l\ .

lM>

• ': �R.�i�nto de, s���. �e.�isita, esposto na aja Cüno,

/12/64; de.'estí'io sendo 'V�l:lJi):d�S .3,5. mesas.
I!:,

' .+'"

As propostas deverão vir

em, envelopes fechados com

: o. m.áximo de sigilo, trazen­

,do com' tôda clareza e pre"

cisão' o veiculo que interes­

sa ao proponente com o

respectivo
.

�a.lpr .

de oferfa

que será definitivQ. É indis·

pensável as assinaturas dos
, mteI:essados n'1 respectiva
proposta.:.
.As propostas deverão

réferir a caàa veículo,

se

de

mi-

,Sociais, \

of...e.-

ANGELA VASCONSELOS SERA' HOMENAGEADA

..

..:NO QUERENCIA PALACE

\.

, A convite do dr. Francisco GrÚho, visitou nossa

cidade e foi homenageado com uma peixada na La­

goa da Conceição, o senhor Alberto Pereita Pinto, da

capital paulista.

,

O' Desembargador Eugênio Trampowsky Tau·

lois, pa'trono dos Bacharelandos da Faculdade de Di­

reito, em sua residência homenageou os Bacharelan­

d0S de 1964, com 'um eíeg�,nto jantar.
"

Logo mais no Querência Palace, elegante jantar,

a mais bel.a brasi,leir_a Angela V'lscon­
homenagem
les.

Para comemorar o contrato de cas.amento de sua

filha Nair Maria, com o senhor Laércio Luz, o se-

hor e a senhora dr. Mário Laurindo recepcionanam
nu • .

t
convidados.. em sua residência para um jan ar ame-

ricano.

Walvete D,Aquino, um brotinho em fóco na soo

ciedade, festejou idade nova.

A notícia que divulg'!.mos já a algum tempo, so°

bre '!. completa remodelação das lojas da conceitua·

da firma "Carlos Hoepcke S. A.", é realmente _certa.
No próximo ano, o estabelecimento em questao es­

tará inaugurando "boutiques" luxuosas, para mulhe·

res e' cavalheiros elegantes de nosso mundo social:

/

Assumiu � Secretaria Sem Pasta de Negócios de'

E t d acadêmica de Direito Paulo Costa Ramos.
-,s a o, o

do "Pal:neiras, hoje, está

na simpática séde so°
Artur Kilian, Presidente

recepcionàndo gente elegante,
,
sial a rua dos Ilhéus.

.

I

Num espaço de tempo muito' menor do que se

espe:ra la nossa "TV" Canal 11, estará em esperiência.

O EngenheIro Alvaro Goioso Neves, jantava num

.
grupo de amigos.

Circulando em nossa Cidade <muito bem acompa·

nhado "b Encrenheiro presidente d'!. "DOP" em Pôrto

UniãO.' senha; Osmar Grubbã.'"

Para. o desÚle da ."Nilotex a se realizar 'na próxi­

ma terça-feira nos salões do. Lira 'Í'enis. �lube, pro·
l110çãà da Rede Feminina de Comb'l,.te a? Cancer,. c�e­
o'ará amanhã- a nossa cidade, manequlllS proflsslO'

�ais pa�a a-apresentação da nova coleçãõ. "Nilotx".

. Para' participar do baile das Orquídeas ,realiza·
do ontem no Clube Doze· de 1}gôsto, encontra·se em

nossa 'cidade o senhor e a senhora dr. Renato Valen:
te (Ada Maria). Na cidade de Lages, o dr. Valente e'

Pr�sidente do Clube 14 de Julho.

Em recente reuIüão' social, discutia·se a belíssima

e valiosa estóla de "vison" prateado, da senhora

Wilma Cardoso.. ,-

Attiversatiou sexta-feira., o jornalista DomingOS

Fernandes de Aquino. Em sua residência. o gerente

do jornal 1'0 ESTADO", recepcionou COfiVldll,dos.

Em' nossa cidade, na lista de hospedes do Que­

rência Palace, a Industrial e a; senhora Osni RamoS

(Irene),

, 'No American Bar do Querência Pal;9-ce o pr�side�
te da Assembléia Legislativa do Estado Deputado �:l
Silveira, palestrava com os Deputados: Armando

.

.

lU e Ivo Motenegro. ,

. N
_.

5 de
·'',;.lmbém assumiu a Secretana dos

_

egoclO 'o·
'T ",0,0 da .Fazenda,. o .Exmo: senhor Joao Cupert:n

,

_!; 'ct�lros.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"0 -DELTA E O SONHO'
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.

. '. 1
-vro,' via de regra, corresponde a' umdêsses ;

ciClos.'As vêzes assinalam rriud�nçaj. ,mas,
a técnica ou o estilo podem. permanecer es-

tacionários.
.'

. Nereu Corrêa. Em Osmar Pisaní ambos' evoluíram i.:
Nunca

. a matéria e a forma para usarmos 'i velha
.

tivemos uma. tão -grande e pró- distinção de Aristóteles.'.
.

-
.

�lSsora safra de poetas corno. nestes últi-
mos :nos. Quase tudo Que se publica, en-

Vejo na sua. poesia urna- às�oci�çãci do
t I ontem e do hoje, . ,re nos, sa vo um que outro livro de' pro-
sa, vem de Pasárgàda. A seara é fértil � .' Isto- é, .uma fusão de elémeritos da poe-

q�a�e todos. qUI? nela trabalham são jovens:
.sia auditiva (embora sem preocupações

Pencles. Prade, Edson Ubaldo, Rodriguo de.
com a métrica; mesmo ..nos 'sonêtos nos

Haro, Lindolfo Bell, Osmar Pisani e outros;
quais só mantém a rima) "com o Í'it�b: in­

N�O quero afirmar que tudo que eles pu-
teríor-dc lirismo modema: ó- autor in6IÍ.na-,

. blicarn seja definitivo, nem poderia. ser.
se para a melhor .tradição 'dà"'geritçãQ' neo-.

Mas é �ne�ável que na produção dêsses jo-
modernista, .dessa: geração que, no cÚziei de,'

vens ha sinal de procura e um anseio de
Alceu Amoroso Líma.vrealízou- ai concilia'

afirmação, dentro da informulada poesia
ção .da poesia 'com o verso p'�la :v.alemizaÇão·

do nosso tempo. do, elemento fotmal;-tii.o. desdenhado" até
D
.' há, poucos anos.' ".' :

.

o grupo., apesar !de vir publicando - '

esparsamsnts os' seus versos, creío
, que' é ..

9s ortodoxo� .. ta�vez não. g�stE)m .dessa

�o� o DEL.TA E, O. SONHO": lançado na
.mIstma de metais.

__ ." ... �';..
' .:

Feira do LIvro" de setembro último, que,'
' �a�, qU��. podérã dl�� a:-l!ltl,ma pala-.

Osmar.Pi.s�ni publtcou 'seu prímeíro Íívro, vr�·,ell1,.ln�t�r��I' :�e, rrto�eTn!Ç.�?, o ��e' .

" u:� ,�Fro .de 74 pág�as, das, Edições ça[ác.t�ll�a, �s.'�ltrm,�s�gé�a.ç�es;.�,pre(;!ls�>
R?te�ro , com' .capa, de, Pedro Vecchietti. �e�t-e o espmte détndependêncía;..o. .vàlun
,

Quase 'todos os poetas novos .de Santa. tapsr,n�,' a,·me.nsflig�m •. sem':': compromíssos.
Catarina estão dentro-da linha rtlkeana, ,,:i: c,om f;>rmulàs e!:rect?�à!? S:alvQ :(),�.con'cr�:
v�nd�, naturalmente,,g, sua. própria expe- tIs�as, fal,t�-lhes :'um ,tonus ,cC(mum,ou uma,
nenCIa.

' umdae;le expresslOnal que' as tptné 'distint&S'.·

I '.
O tema da :iniânéia é mais do qu'� um� p�r_ �si: J?esma_S.�:IÍb qU��� ��_.'1i��r�túra:Iedescoberta: .�mafonte de ,onde tem saí- �ha�,:0.I?-0dern.0',em,P0eslaJa"nao :tem,.

I,
do as melhore� �ágillàS. Veja-se, por. e�em- sentIdo._Não sEq?o�ê. 8:va�i�� um:P9�tà: por '.
,pIo, nesta colEOt.anea de Osmar Pisani o ,.uma, �s.qal:a, cr(),n?,�oglCl}, ,m,as'por,_slla �u-
,poema "Lembr"lnça Clara", uma' das me-' teútlclda�e. Esse '.e.Q tra.ço· P8::r,l1'l(\hente, a

lhores realizações do: poeta:' \ ,/verclad'eira pedr;:t'}ie, ,tóque' ,!'I,a :'àl',ery:ção ,da ;.'

"Um, boel'ico rasgado .
e abandonado'. 'poesia,. pOrque, se: !)it':la

i'
fora: e aéhn;{ .' da,�;

.

Num guarda.roupa á-ntigo fl�tuaç?es do tel]J.P9 €i da moda. () ,çómpro',
Meu palhacinhó sem bracos mIsso'do ,poeta· Dão d�ve ser

..COm,'o passa-
,

Sem dentes e sem lã'
>

geíro, 'ma�, com .o éterno; 11:.0 e,terno, 'está,
Sempre doente (�a.barriga." dentro d�l� mesmo!.�as· raíze?,i�o 'seu ser,-
o poem'l continua, como .num carrc':ll

. onde resl,d� 'o mistério"de t-ôda PQê�i'l.,. '

de lembranças! ,ora no, céu ora na' terra, ' .' No IÍ'iro, dE;(p,lliani<a;;:!>ê&c:J.tíisa ' estétiéa;
voltando nas estrofes iritermediárias de o n,tesanalo, não teiFlíl-.)ug!}r' 'Oa. poesia, .níj.o
dois versos. Foi pena que o ,poeta não ti� i prejuolc\i,:não,'�'suf0ca�nO:seu fluxo na,tu,
vesse mantido os verbos 'd,o presente,' pois' rá1:. Em' :'qu'Ots� :.te'Oo:S,. os" ',:ve.tsó.s ,peI'cebe-se'
a,lembrança em têrmos de lirismo é menos uma:

" .....;reza de'"ej{piessão e,tjmá.-finura :dé
uma evocação da memória do que uma rê, ima�ens,q1)e:ós tbI'nàrir,aêe�si�eis,l�ein vul:
criação proustianá dO ,tempo transcorrido.' gariZá-los., O �" ,',,',. . .... ,.. '.

Devo dizer que não me surl,)reendeu o O poeta às, �êze,s 'in�'erit,a ,pal,ayrà:s, fun:
estágio a que o autor cheg011 na elàbora- dindo,as ou just� pondb:a:s, 'um,a _tent<:'tiva
ção dos seus versos, apesar da distância' de enriquecimento' dO' �fl1,1 .vocab�iário-líi-i-.,
que'vai entre'a poesia de agora e a que eu co.

'

.... .. -' ,-
'

conhecia de ,trabalhos anterior, ,Eis .alguma!:) dessas pa'lavras: 'm�ruJ1a:
Não direio que foi apenas um progres-' manhã, cantosutii; ár��res�ôm; a'ngu'lofac�,

so no instrumental do poeta, pois em -poe- s1:lrgmtermezci, tel�triste, :"co'ndec'lntalnén­
sia fiá que se levar e{n conta, também, a to, emigril",.etc., .

"

,

evolução' interior. Ao lado (:los recursos '''O:DÊÚrA '�'. O\SON�Ó", pode ter, 'co',
técnicos, que vão se apurando, e;olucio- mo tem/os seuS poritos ,': alto� e' baixos,
nam !'l sensibilidade e a experiência lírica lVi'as 'a' poesia. está ).,_:___;ente:�em 'SUaS ,pági.
que se vão sucedendo ciclicamente. C?da 'li� na�: E isso. é,tudo.

. ,

,-o
:
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Com ai idfl;' dó X:;él. Theseu
Domingos 'Múrnz', Dêlegado
da Delegacia'de 'Furtos, Rou-

•
. i"':' \

bos, Defraudações, Cóstumes
e Menores. a .Pcrto Alegre e

a colabÓraçàà, da ;Polícia
gaúcha, foi· prêso _ Ó. autor
bem como ',a rnatoria das

jóias furtadas nó dia.5 de

agôsto ültímo na residência
do dr. Antônio, SantalJlla.
Conforme' é, do "conheci­

mento público, 'Ja quase
três mêses a: polícia de nos­

sa Capital vinha prornoven­
do díligênoias 'e' investiga­
ções qU8 culmínaram com

a prisão de um dos autores
do furto de Jóias avaliadas
em mais de três milhões de
cruzeiros.
Prêso o meliante Silvio

Saldanha, . êste confessou
tôda ,2. trama de parceria
com Natana�L Pereira, ain­
da foragido' e va pessoa a

quem vendeu .as - jóias� em
Porto Alegre.".

PREFEtTO' AGRADECEU
CUMPRIMENTOS

o Genel'.'ll- :Paulo Gonçal­
ves Webber, Vieira da Ro­

\s�, Preféito' da "Capital, es­

teve no Gabinete' do Se·cre·
tá rio dã Segui:a!�ça' pÚbÚca,
a·fim-de agradecer � .,ao titu­
lar da -Pasta, Cél.. Danilo

Klaes, os.' cumprimentos
apresentados por intermé­
dio do seu Oficial de Gabi­

nete, dr. Yoldory ,Alves, .

qualõldo ·da sua posse ,no car­
go de PrefeitO. . da CapitaL

" ,

AUmi!:NCI�S

O Cé!., Danilo' Klaes, Se­
cretário (la' :S'.1gui::!ii1ça PÚ­
blica 'recebeu', em aÚdiência
as seguintes -pessoas, que
t1'ataram

,

de' �s�\lntos os

mais variados:

,
.

PUIl l�iu[Ut� I., •• '1/.1.1 '19 �,

.._..
,

,�

quando o a.�sunto
,

,

e 'segUl�ança:

NOVO
o nôvo trator VAlMET 600-D tem estabilidade bastante
superior. A razão é simples. Embora seja exclusivo.
O "desenho baixo".e o colocação do tanque de 'combus­
tível (no carcaça) rebaixam o centro de gravidade do tra·
tor (sem prejudicar o vão livre de cultivo).
Resultado: o nôvo VALMET "agarra·se" 00 solo. Faz qúa­
quer serviço em qualquer terreno, plano ou inclinado.
E dá mais segurança e confiança 00 tratorista ..

C!
- .g
c
"
o

600-0'
I

Eis o nôvo trator VALMÉr 600-D trabalhando com

Carregadeira frontal. É um implemento que .exige
do trafor uma estabilidade fora do comum, ..

' ,NÔVO
vAlMn

, ;

t • .'
."

o cabocçlo que, não el�ieita serJJicQ
cidade. Conheço o trator de' maior ,seguranç� de' suo cI��'C""e�:�<;.I,:ii\·,.'.rtr,"'"

Procure cO concessionário Valmet de sua

Pública
,

Sr.>' Germano Tompasi,
Prefeito de -Rodeío: Dep.
Adhemar Ghisi; sr. José Pi- •

nheíro: srs: João Vi:çgino de

Oliveira, .

Mario Gonç'Úves

da Silva, Hugo Feliz Prettc,
Mário Jorge; sra. Alceste Di

Bernardi; sr. Bernardo
Aguiar, Prefeito, de BaI',rl\'
Velha; 'sr. Victor Brennei
sen, Delegado de Policia de

'Eaú� . Velha; ·sr. Alcides
Bastos de Araújo, Diretor
de Armas 'e Munições; Ten.

. Belíort DelI Valle Y Araújo,
Delegado de Polícia de Dia·
nisio Cerqueira,

POSSE DE NOVOS
. SEf:RETÁRIOS

Na manhã de hoje, o Se-,
cretárío da Segurança Pú­
blica CéL Danilo Klaes .es­

teve em' Palácio; .a-fim-de as­

sistir o ato ele posse dos •

novos secretários- de Es­
tado.

'

•
----�� -

\ .

o

Unidóde completo para povirrientoçôo asfáltico. A mais moderno

víbro-ocobcdoro,
.

agora fabricada, no Brasil.
.. ·1 ,. '" '.

ENTREGA IMEDIATA .' AssjST�NC.IA TtCNIC� LOCAL COM EOUIPÉ TREINADA PE­

LA PRÓPRIA FÁBRICA • ESTO�UE DE- �EÇ�S PARA REPOSIÇÃO • PLAN�S DE

FINANCIAMENtO,

, 'IMAR' S.A .

Rua Voluntários ,da Pâtria; 1981 .- Fone 2.1001' - C. Postal 2020 • PORTO ALEGRE - RS

End. T.le9r.: PATRO.l • Flllat:"Rua 7 de setembr<!, 1051 ··Fon.• 1978 .

Caixa Postal 324 • Blp'!'eril1u," se, - Encl, yele9": .AGRO�AJ�OL·
, ,

.

..
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-
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Nada de
REBiTES

..
, .

Fx:, a em seI' carro

Lona de "refos COLADAS
_:_ 60,% mais no aprov.eita
m<mto da·" Lonas ..

CASA DOS FREIOS
'1ua t''\ntos Saraiva 45�

-C.�TRETT()O

.--:--------_;"._----

u� inform$_ôo lite,ário
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tiOJS INQUElHTOS
Dois, 'colunistas literários
(Hélio PólV�ra e· José Con­
de), estão rE;alizando, atr�t-
Jvés de suas respectivas CQ­

lunas nos jornais "Diário
cariocâ" e' ,"Correio da Ma­
nhij.", dois inqueritos de
bastante interesse para r$
meios culturais brasileiros,
por permitirem um levan':'
tamento áind� que ::;upw'­
fic:ial, das te'udê'ncias e da.s
influênCias dos 'possos es­

critores. No "Diário Cario­
ca", Hélio PóLvora quer sa­

ber guais os dez romances

brasileiros de todos os tem­
pos; enquanto isto, na

"Correio da" Mfinhã", José
Condé pergUnta a respeito
das vinte obras mais im-
'portantes lançádas no

mundo depois-, de 1914. Vá­
rios já foram os, .que res­

ponderam a ambos os ques­
tionários,

\

AFORISMO PARA A SA­
BEDORIA DA VIDA' - Ar­
,thur Schopenhauer' - tra­
duç.ão e prefácio de Gené:­
sio

.
de Almeida

.

Moura -

4a. ediéão - Edicões Me­
lhoramentos' - sI> - 1964
- Nêste livro, o autor, co­

nhecido como· pessimista
extremo, aproxima-se ::Ia
gente comum p�tra traps­
mitir idéias e reflexões pru­
dentes, afirmando o tradu-

,tor e prefaciador que os

"aferismós servem não �Ó
pará se julga a comnleu
e interessante' nersónaHtia­
de de Schopenhauer. como

também :p�ra
.

sentir .011e
suas mAximas são aplicá­
veis Q. tp9.()s oS· tempos,.. A
todos OS"

,. .' r,

os seguintes capítulos: Di­
VIsa0 fUJ1damental; D,'l­
quilo que se é; Daquilo qU0
se tem; Daquilo que se re­

presenta� ParentE'ses e má­
ximas; e Da diferença ias
idades da vida; o livro
pertence a' série "Hoje e

Amanhã::'.' no qual, entre
outros, j.á saIu .a obra ce·
A. Sch'weitzer "Decadênda
e Regeneração da C.ultura".

,

O TIO GORIOTI' - H.
Balzac '- tradúção de �\u­
gusto de Sousa - volumlSs
195/6 qa coleção Saraiva -

Editora SARAIVA - SP -

1964 - Com um,a obra sur­

preendente, diante da qual
nin�u"m pode permanec;or
indiferente,' BalzaC' é U:11

.
dos' "monstros sagra"'os"
da literatura' mundial. Sua
Coml'idia 'Humana é um

mundo, com tôdas as SU'lS

contradições, grandezas e

misérias, sendo êste, O· 'ijo
Gorio�. ,com suas persona­
gens, dàs obras mais carac­

terísticas ra' série. onde' êS;'
t�o exemplificádas tôd�s !l�

oualictádes (e def�itos) de
Balzac. Gualj(larles Que - sáo'
imensa's, defeitos que fazem
uarte do seu inundo tumul­
tuário e contraditório. E'
sempre numa mistura ie

espanto, admiracão incon­
tida e :i1áuspa, que se lê -

eu se relê êste tao 'mrnrp­

endente, na obra como na

vida, RonorÁ de Bl'l,l'71"1�.
tão bem retratou sua éuo­
ca e que tanto conhecia
alma humana e seus esca­

nl1"hos.
(Para demessa de nub1i­

sacnf'S' SM - CP �!",1 -

Florianópolis Santa Ca­
tarina)

.;,' .

--............_;._-

Por Walter Lanr;'e

N.o 370

O' que se pênsa da mu­

lher? Júlio D'antas responde
a

- testa pe'rgunta' com as

palavras' :que se' seguem:
"Todas as mulheres têm na

vida �Tma hora perigos:l. Es·
sa hora· decide da sua exis-

.

tência. E'. a «Hora do. Dia­
bo", E' -o instante de fragili­
da em', que, sucumbem p�a
sempre, ou' em." que. para
sempre .se "salv'lm. O seu

triunf� ou" a sU,a. perda de-
�jJendem menoS ,- d'elas dn
q'..le do hommTI.· que nesse

Lnstante ,lhes perturba a in­

t�Hgê�lda ou .05 sentidos. Si
é um hórn-em.·. digno, estão.
salvas. Si é um ,miserável,
estão perdidas.,:"

"P;.:ra. )1ma,,:�ida' melhor".
O -que:':é 'HerOism0? Foi ,Ro­
drigues: de MeIio, ql,le, numa
poeSia' qrlgin�l, descreveu,
tamb$ll�, dê forma original,
o .heroisnío. N"essa pôesia,
vemos. um menino aproxi­
mar-1'!&' 00 pai e pGrguntar·
lhe: i'Pal:laí, o ,que é um he·
rói?, Eu .tampéIl� queria ser

um heróL' Será que eu pos-
.

so' ser hef9i sem partieipar '

de um;1' gUél'rU, sem 'odi!'lr
os homens e. 'sem. ,mataí' 'aI­
guém?�, O· pai,

.

um horÍlem
que, já . spf'rera as mais du­
ras aflições,. quê já passa
por, qecepções �argas, que
já vira de perto a m'lis feia
miséria, pois lutava contra
a aridéz �de' uma> terra irife·
cunda 'para que o lar não
faltasse: 'o álimento, e p,are­
ce que,. isso mesmo, já per­
der'l as' mais �humildes ilu·
Isões, aque1e' ho homem, ao'
ouvir 'a pergunta do filho:
"Papai, o que é um herói",
nada 'pôde d�er, nada soube
explicar. Tomou de uma ps-.
neira' e, cantando; saiu outra
vez a sem,e'lr. Uma grande
resposta. A melhor que po­
deria ter dado!' E' um estí­

m,ulo pará qualquer um de
nós. ,E' uma lição de perse­
verança. - Nós, tambem po­
demos ser heróis. Mas, para
isso, é preciso que saiba-'
mos ser mais fortes do qu�"
o infortunio;. superiores à
adversidade.. Na 'hora do a­

batimento, 'quando 'parecer
que tõdas as portas nos es­

tão fechadàs, quando pare­
ce qóe já não há mais es­

peranças, esta frase pode'
guiar-nos: o herói é aquêle
que,.mesmo vencido; não- de­
sanima!. -;- Transcrito do
Jornal "O Estado'�, de Out,o
de 1949).

Um professor distraido
deixa o t6'1tro com a sua

espôsa, com dois guarda­
chu.vas no braço e lhe· diz:
"Desta vez não fui esqueci­
do. Tu: esqueceste o teu

guarda>chuva e nem eu, nem
tu levamos -guarda-chuva
desta vez/,
No jardim zoológico, em

frente ,à gaioja de macacos.
menil10

.

d:li. para sua

mãe: "Mãe" êste macaco é
. bem ,parecido com o tio Teo­
doro." A mãe: "O rapaz, co­

mo podes dizer semelhante
coi.sa? Isto é uma ofens2!"
O menino: "Mamãe, fale
tão baiXo, gar'mto que (

macaco' .nada ,ouvi,u.".

A cidade santa de J8m
salém' foi tomada pelm

__ guerreiros da primeira cn­

zada ,no dia 15 de Julho ã·

1099, nela tomando p'lr'
21 mil homens de infant.
ria e 1.500 de cavalaria, C
seu cêrco foi iniciado a

, de" Junho do mesmo an'

durou, pois, GinGo semana:

() dia 5 de Julho c.aiu num:

sexta,feira e 6s cruzados t,
ma!\:am a cidade de assalh
às '3 horas da tarde, isto é
rio.'mesmo dia dJ mesrr

semana e. hora em que ,í

sus morrerà. A c�uzad� f

comandada por Godof.rcr
de BotüllOn" ,depois' elelt
Rei de Jerusalém pelos c1"
fes militares. O 'reino duro'
88 anos e foi depois pe,cl'
do por Glly ele Lllsignan
� de Julho de 1187, na �
sastrosa bat.alha de Tibel
des.

No dia 16 de Juiho
1946, efetuou-se no deseI
a 90 quilometras da '1(.

lídade. de Àlamogordo, n

Estad.ó' norte·americano de

N(>vo 'Méxieo, a l�rimeira
explosão atômica. Poucas
semanas depois,' a 6 de

Ag:ôstó, era lançada !3. pri­
meira:, bomba .atômica sôo
bre acidada japones'Ot de
Hiroima.

,-,
"

.;

-ll-eferência a Elprt$:ição_de lâges '

(j dr.' Luiz Gabriel, $eere- çado em 'La.ges, se deve, a., cQl'da_r, :ép"le à ·pecgr..t1a ser·" S.al!i.'1., Câtarina e para
tário

' dá 'AgÍ:'icultura, ,tem um trabalho da equipe, que . rana" dE!ve' $��, ,ç·�dr,lii:h . paTa' " �j:asiL
sido mençidnfi,do "i' por técni- foi e.stimuÍada e interessada '.

cos, criado:r;ei) e' produto- na execução de, um projeto, -- .,-:.,::,..;.;...."i'-.;.,- _'-.-:-
res ru'rais' que visitaram a no qual o dr. Gaoriet é' ci:

,.

1" Exposição :Estadual de executor como titulãr da.'.'
Animais e' Produtos Deriva- Pasta d'l Produção, isto em'

dos, como sendo o executor primeiro, porém: em 'segun':'
da �ealização daquel'l Expo- do lugar, por sentir e con­

sição 'ocorrida nos dias 14,
15 e 16.�d9,mês corrente, e

aos que ih��'api"esenta cuin­

primentos, êl'\1boa os' aceite,
refere-se, _que sobretudo o

brilho; cfa p' E�posição- :ms­
tadual' de· Animais e Pro·
dutos' Derh,'aç'los, se eleve a,

Comissão de Parques onde
mUit'lram ,.

O,S engos. Agros.
Clóvis 'dá' Costa Ribeiro e'

Afonso.MaximiÍiano' Ribei­

ro, técrlicos,', experimenta­
dos na piabiUcação, orien­
taçãO le�ecUção e realiza­
ção

.

de, ,�XPOSlÇÕeS àp,roge­
cuárias. ,

Esta, atitude tão caracte-­
ristiéfl., dp .

dr. Luiz, Gabriel, '

de atribuir' à sua:'· ,equipe
-técnica aldilhces .que mere­

cem louvores, 'possibilitou
éatalizar . os esforços dos

1
técnicos que atúam direta
ou indir,etamente ha execu­
ç:ão de projetos agroPecUá­
rios. Entretanto, quem lu­
cra com isso é o rendimen­
to do' tI'ab,alho na producão
agrícoJa, Ó êxito. , foi, .

!llcan-

De . acoido com um estu­
do �'ealizadci pelo Dr. S. J.

DondÓfJ., ' conhecido geron­
tólogo norte-americano, são
os músicos os homens que
vivem mais tempo. Diz êle'
"São .os músicos os profis
slon'lis de vida mais longr:
e Os cqmpositores, Conse·
guem trabalhar até'· idade
muito ,avançada." Como "ra:
zão" afirma' que "o traba­

lhe, de' um músico permite ..

lhe, desabl}far seus íntimm
collflitos e impulSOS agres
sivos, livrimdo-o d'1s mo

lésÜas provocadas
.

pela
tensões nervosa."

Um bêbedo está em frer'
te à porta de uma cas:

procurando meter a chav'
na fechadura, não o conSl

guindo. Um guarda perg'ur.
ta·lhe 'o que está hzendo
Êle responde: "Cada v

que pretendo meter a chr
no buraco, a casa dá u,

volta/' O glhrda: "Pode :,

dar a chave, eu abrireI
porta." O bêb!'lbo: "Não
necessário, aguente você
casa,".

A verdade acima de
\

d.o! Na escola, o profesf 1

"Quem escreveu na 10tir
"o professor é um idiót
Um aluho: "Fui eu,' prc
sor." E o Professor: "E!>
perdoado, pois tiveste a

Ao verç1.a
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ôlsas·para,·Estudos ,de Linguí'stieue
Literatura '·na 'Culombía ,'., '.

A Coordcnácão c!� Aper- N.fvel Superior \ (cAPEtin, "b�lom9i�� 'd� F;st'eC�ltza- Jqgi� HispmlOi)J;�el!'icanà;, •.••.
i'dçoanw':"to elo Pessoal do informa que o "Instituto' cíén- Técntcn�� e,stá oterecen- '3). Liter'atl�r�' .,:r-:fi:sp�iío-

J,
' ,

do bôis'-ls:'pa:r.à 'estudos de amerícana.
-__..;_--'----;---- - -'--,----:--�-'_- --'� iÍ,rigUístic� �"Fiil)sOfia Hís-

'

A16m,. �o estudo do ti;,b.a .

pâô\cas- e, �it�ratura ,H�sp_a- 'páslco� que ,ne dá :I:Y ,W:rn:; " .- :
no��nel'ieana' no Senünário' . ca.Ia ramo. ': cOl;npreeH<�érá. '.
Arl<ir6s i .BeUó,; do !nstittltç) 'matérias eohlplelllentares, ',,� t,

'1' '1
'

Ih' � It r C�r-.Q ,

"

i
,
Gúc):'v('; dá 13Ó.· :.,()t�i" conim:e,ilclai e cursos: d"€' hx-'

ear,es' circu lares "u'a nm ar,la -"-, l'n,a�
. �' .

11 ch:lrahté "6 ano Ietívo
'

do tensão 110 campo das" '111.J.-
quinasde costura i:ndustrbis, tôdas em pleno ,1965 ('15: d0 fevereiro a 15 manídades.

" '

••
'"

f·' 11' .

1 é\" T!Jr" • f'
'

.;_
-,"

de 'dezemlLO).' As bôlsas ofereeidas: ,â6�
.li �c.ona ll":IEO. l.\'.lmor-es, llê 'orrnaCOLS COln ' '.

,", ,,"

, , ,� ". ,Os cursos do l'<:)!eridol Sé j;larticipanlef? 'dos sefu�Í}á�"
com Mazzola na Fábrica \10 Rendas Hoepeke,': fuiriádo'v(sam' Ó aPGrf0i(,t�n, dos ccnipreendem:', o',

nesta Car�:�jl. 'l�lenlo, ,ci.i�t proressôres
�
de 'a) Isenção ',dó) taxas :.,�âe

mgua e 1 eratura cspanho- m,a.trícula;·'
" : '

i� : hispano-:amer�cana, e 'f
L

b�. mensalidades ,det ,aoo
dividem «em três 'ram -esos colombianos '.',pa,rá

........-.--'-,-------...,..,_-.-;.....--- ------- ......--,--,---' ,pril1éfvnis: '

"

� nal11l!enção;", , .

" 1) Mctolplogi.a elo ensín �1 CJ umà �uoL'L ele 30� pe-

c�o ,Es?Uillí.?I;: '

. ,U;30 pura livros;
,

, 2', Línguístíea !'l DL tecto- � ti) V'llU quota, de 50 pesos
para' ..esposas médicas,", se'
necessarío: ,,','

"

",
,

,<

e� 50�!- d) .custo de':, ]:i'"
)

't 1" 1 d
'

sa,�enl en T(1 -:)
<

oca .e r 4,
.

·sidf;'1CÍP. -q.) .oolsista e !?0Go, .

tá. .da G', volta, .
-Os ca�, .iif,at.o:s ,

.às b6lsas
d :.,.. '} ...

- C::.l' ,.'.i' 1 ':';d ) ...; .. ,

,e vem "Cf, '<'"P o�<\" 01 ,)01,
.uma Fac;.-tl ,ad: de :Fi1cso[la,
Crêncías e Letras, sendo da.
da preferência à, prores­
si' 'es de espanhol,

• --- --,- __ o

VENDE -:E'

".;/

!

VEND:-SE CASA OU EMPORIO
CÁl/liNtl1l nJll ,6 Mf�[!1

;
-

(,

P lI' motivo de "via=em vende-se t.raa
. .:.,.-'-_._......;...,. ,-' -'''-'-':-'�---'..,

confortável casa tendo. 'da �,L"eht�qJ:l:.Empó- r,
rio com ótima freguesia, também.só .se ve .. l­

de o Empório. Tratar na mesma em José
Mendes n.o 113. '.

�,---'-'---...-,..._ "_"---'--,_.

BA:KRAQUINHAS 'EM CAPOEI'RAS p&t:(I' e é qu o ,lqã.,u ,!;!

uno 1,1 q\�liJ1:) se C&l;), (�"il

llUI1:iento, rlp pa._<;':lag'tlris·�· .. �,es

O JD VENTUSFT)TE110L CLUBE con"; Penda a 't.>:sta.perguHta

"l�da se�s 'simpat':z;ant,es e o 'povo em' geral' ganhe úma .bieicl( a " ;:>'WÁ

ilha IÔlm 'fôlha. ' ,s, caJt..:'1.i VO,
pal'a unia, g1'and�qsa barraquinha, a ser' rp,ç,.� li<'1TOO ser remoticlas pa,l:H.'OS

lizada nos dÍas ,25, 2'7., 28, e 29' Cl�.· con'ente ser(,n;ptes é",<;!klreç(..;:. {{alnha
. di,; Blciéleta.s ,�ua Cong, ;:VIa'

}lO p'i�ogressistà bairr:ro'de Capoeiras, f�, . ·l�, : .irm'uJ�" no Estreito

Florümópolis,/10 de novembro de 1964. ftll.. S,antrnL S'
.

aiva �7 no

l?dc> do .. éJ.ub� tL ou pera ?-
. Altarn!i.ro Souza - 1.0 Secretário

..

Jt";iHII .�I1;la '-,,, I'1h"lfli
'

Pedidos de' for;11Uih�'ios '. SQqAJS .UE I�,IO DO SUL
, ,_ ,:<: "f " c

de lllsc:.nçao;·" ,em '.como de . ,Ainda..�. no de_çOl:rer do

infotn�açê'es àdicipnais,' dee més' de novembro. temos
vem ser ·llirigiJos 'COIU 'ur· , ��Ii D"ISS.C1 Agenda �nals �§
gência <,.0 SyrVlço ,Cültutal ..

·

§eg:U,in.t.e,3. ,natalícios l;l:e
dá EJhbai ,acl-'l ,da Colorrrbi&; 'Üe--ST�t::.;;j,l1lCS' sempre ,todos

:Praia. d9 '�!�rn��io�; ;J'��_.l.��i.q ;' .. p�, �'f�cs:\
I

'.

de JanelI;f:>; GIL O m:a:w i;à ",JOJitNAUg'1'L'" JABES GúR
) .,.. ••• J .....

ra. o recebhl1çml:o da doc,i.,,· OlA - Figura de, primeira
,meptadio : dos'

" c0.i1�IíCiat: 3· -lil1h� no . sadio jorr\alism6
en.cerra·se er'i1 JQ rL! I1�ve�n·' .catcu;-i: cr;se, eficiontissiUlo
bro,

. ,

,F'iscà] ró lAPe em Tub,,--,)

�---_;,.------_.:..---'- _..--_......._-...;....�-;_._�

.,

.

, .

,

. J
.�

..

'"

.,".�' 'e"
:"

·'1S'
�

'��:;I''I··;'V";':... (",--l,a"l:�':" '"., 'J'. ,.;
<

,

"" ,

.' .���, '>�',
"�. ,. �

'.' 1''-"
- 't" �."'"

'._ ".' I

,

MovE'.ircIMO
'., 1

'"'
•• .',

,t..!"·
'
__ ' "".,.. ._�....r .. - .... -

..
1.

UMA
,""",

eIiiD!/Uet.:_
,

'1l®®fL
'

DUAS POLTRONAs

Sortei0 no dia 23 de dezembro, peta
.Loteria Federal e a entrega.no dia 24,

"

, ,

Um mundo maravilhoso de beteza:
confôrto e· Alta Qualidade para
,O seu lac

I

Excelentes .condições de venda -

á vista 20�
8

DE, DESCONTO.
•

I pagam�nto's sem acréscimo e.

outras modalidades à' altura· do seu
.' \

• orçamento.
.

Participe ;de mais� ,esta, promoção
MOVEIS CIMO e ganhe uma

VEMAGÜET - 1.001, - _o qui'lôm�tro.

"

j".:

CÀ�TA P�Te:NTE N,O 299

sq:r!--upp' �­
O ,conheçido f" operoso iL �
,dustria'l ma:�erciro e nosso

compadre Lind'olfo Schluj)j)
q;a 27 -col11pletar� mais U'11

anivers�rio, e por intérl11é­
dia de Sel! filho M,o'àcyrj o

cl.:'1hel:ido e nODular Tana-,
TfR 'E1'I.'I"O'· COM 450 f) •

dKO;' recebenlo� �:nável con-
? .'. n" J.."4 '. . ms ..... , SItua O na

vite para' a chu�,rascada eo- Praia do Foit�; preç.o 'a combinar. Tratar com
';nemoràtiva a ser ,realizada

'. .

eh'. Flá:Vio� na Rua' PreSidente Coutin,ho, 83t• '

',n,a.'quel.á',+dàt�,�.,llà a.pnizívcJ· j
,

Prai�. de Camboriú. Sua es-" 'Á_pto. '·2,
'

�u "à". iártle' 'Pél� fôri�:�3'm'r6. 1-.;[,0,:" ", � ;';t�'%:V·i;��'

pôsa dona l'feua es�a, em ----
.

....;...--------------' --_.�___;;;;__
prepara tlvos para recepclv
uar 'os C0141pOl').entes da "túr

m{i, 'do ,qhürra_sc;o", ,N9S�(jS
siceros paraben's COln-. vo:-

-to� c1e .feÜ�idadés." ,

-

, .:
.

.->.\ • "

, PAULO\'R,OBERTO' 'FIt;-

, "

-t--.--,- ��'"�-_.

./ .-

rão, Jabes Garcia que aqui
. �esidiu por' alglll1S anos.

�oub� deix(;Ir' em
.. ,Rjo _

do
Sul um· bOl,l 'ilúmem, .', de
sinceros bons antigos. ,0.:30'
22 de novembro çS,tarú
o Jabes "rasga�ldo. mais
uma folhinha" do c:11é")(5á·
.,.

" ,.,. .

no ue sua proveitosa ex's-

tência, e da.qui enviEln{os \0
nosso abraç'(j de "felici�a­
ções ao prezado ul1.1igo,
,com' cumprimentos extenó;1
vos a sua bondosa esp08a
dona Lígia e a seus diletos'
filhos. ,I

LINDóLFO

ZA Llj\,':t1.':.....,.: Tainbém .nÓ
dia 27 tem.os, o nátalic'io él<'J

j'ove�l 'patiio, ROQerto' Fi:u­
za, Ümq;,' ,ffiijo "dá . ,exl1'l"l;
sàl. donã,�t;�otiqe$ Filj.za �Li

,

ma; 'xntii 4'ígná' E�ehvã' d6
:Cl'ljü:e' 'flui,' 'i10ssa . ,Comal:ca:.
b .jQvem nátàliciante due 6
inc�tiSáveF;Guarda' i'is�al
'dá Faze,rida . Estadual: sérá
naquela data 'alvo de· it3':'

, \, .. ,�

.

tas homenagens por l):irte
de seús amigos. Ao sobrinho
'mui queria:;> e nosso grande
amigo, enviamos as 'Íloqsa:3
t:alorosas felicitações 'corp
prer.es ao Todo Poderoso

para que tenha\ um, futuro
mui feliz.

,

EDSON FORNERQLLI -
Dia 23 teremos. festividad'Õ's
na resi1ência' do 1'10S80 ve':'
lho amigo :Prefeito Vitorio
Fornerolli .lm:.1. vez que, dó- .

na Lindomar'- sua abnega-'
da espõsa c;leverá recepch­
nar' a turma da jovem gua;�
da que t.oinara parté· nas
homenagens ao seu filho

Ed.son que âia 2$; <festejili.·i,
mais U111 ano de existên­
cia. AtU:ilrp,ente" substituin­
do" seu genitor na direção
da renomada Indústria. '

Comércio de .Màdeiras Tu­

pin'ambá, Edson _tem s!1!Ji­
do dar conta do teca "'0. La

gunens,e qe. nascirpento/ p­

.i:iosulcI1se de- eo'ração', no

homenagearmos o prezád�)
Edson, o fazemos com satis

fac·s'o aug.urando-lhe um

'f).1turo risonho paTa gáu­
dio 'ele seus pais "corujas"
.sRA. J'USTlNA Q. DOS

'SANTOS - Encerrando o

caJendá�io ) �le novemoro
cm nossa Agenda encontra..
mos ano.tado dia 30, o ll?­

ta�ício da mana. ,sr a.do­
ná Justina,' mui, dl�l1a es-
'" "

j
"'. •

: !o

posa dó mosso niui .prezadQ
anÚgo, i3t. bótlato',QUillitllo
(Jqs sái'tt6s;, ()!id�l de :i!l$�

� tiça ápo�entad6 após, ptes­
tar os mais relevantes 8e1'-,

.

.•. l
','

.

eONtfJA MiJ!lÇA�,
$1J/?AtAg,' 'PUlGÁ�.,. ',e',.,
CIIPIM, e- rRAa)J�·

i. •
,< .'

';..

S'
o'

"1··"'0·'\' "U· '

. ( .
'

.

. ,
.

/
':, .'

,DOS ta:ÚÚéÚl' S;fU :di��t.) f:S-,· Sul e' que soube legar R .�",.3

p6.�,o, q�e," .tem ,.sabido .' s':r" .. fi}f1l1', um nope dos m,ais
bab"lhaclor:., ,'hÜrallsigent.e; ",ho,aradol? 'e, 'di'gnos que co-

pd0' JrO�r�llso ;d<: '�'l(j" *0. �.·'I��e��ir1�s:':c ,,<,'
__��:_�__'_'��

" "

.. :',' �"V,·fN D tE � S'E
'

Um B�n'" , P()l� InotiVo de Doença situa1(\
no Super Me!,cado' do Estreito. Tratar 'no 10-
·eal, , '

,

ORA,: EvT-�-CÜNi(L -INF;�NTft
f-

.
. �'

.. ;'_. ''(,. '
. ,".

"

. .!
.comunica R ��ahertura de' S'f\U coiisi,ti·

, riwlh l�& (_'OTlj�mto �oi.' dú F�difíci0 InJI�IE1�A\
h.l:la Jerorirn<)' Cneiho nO :}t!�, ",,-' Hon'\ri:
1;) �n I X ,'O(i

, ,;

�--'" -_"__
o

�',--,- _

'. ,

, Parfitipação ,,"de Nascimento
OSNI 'N1:JNES 'E 'JANE G:ffiNTIt' NUNES

�(;rn,' o pr��J;' J�-p�rtiCíp�t' aos· parentes e �i
go� o nas�r��ritp d� seu 1i.iho.' HUMaERTO·
óçorrido 4iá f6�li�:;-64, na'MàtcrnJdade Car-'

I ".� ». .

� :' . J

:�:.
�

•

:.
•

, .'� ""\ •

los Correa- --j
,

"

'.
.

, . · '., .. '.

..' 22--11-64
___ ,�·�·�'_·�'·�--��---·u·,�··�'-·--------�----�---

',,� WÍlllittuU ou: ttt!1ur�a!
. 'ConsUlte

.

N6ssof, P.�·��Ol)'
c Cômerclt.; Metalui'g}("Li '"\TLAS 'S I

....

�iia. I ;leodOl'ü N I.:i

/,,',

VE�D[-SE
,

I

Uma l\1.aquina de Lavar Roupa Marca.j
Bendix em .Perfeitas Condições de Funcionâ­
'tn�Í1to. Facilita-se o Pagamento. Tratar pelo
T.elefo;ne 3003' .

"

...

-_-,._._----

.
IV �E N D E - SE'

Um Bar' por motlvo de Doeriça situado
no Super lV[�:ré{;�do do Estr ito. Tratar no lo�
cal.
.

\
, ....___ .._._._----_.-----

INSTIJUTO DE CULTURA GERMÂNICA
,

SUCURSAL DO
GOETHE -' INSTITUI'

, -
'

.J

Cursos {te férias
,Preparâção ,para exames vest�bulares

,

Irticiõ: 1.0 dé dez�mbro .

Inscrições 'e inforluaçõés na Secretaria,
2.às, 3.as, 5.as e 6:usdas 15 -, 21 horas­

< Rua :vitOr Meir�les, '38 apt. 3.'
--------------�-------

Dumiense de· Paula Ribeiro
" •

' t

Contab.ilidade
... Econo�I1i� \ Advo-

cacia Impôsto de:Renda - Emprêsthno -;�
Compulsório�.i.-. I{eávaliaç?o do Ativ.o. ,'dà�

.

Emprêsás '(L�r 4357) '�, lmpôsto AdiciÓhál
'de Re.lda (bucros Éxttaor(hnários)

Esctit6rio: Rua Cons. M.afra, 57
Caixa Postal, 61i�' ..:.._ :Fone 3837

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"

pa.do último, 14 do corren­
.

te, ',foi tôda consagrada à

memória de Augusto dos An­

jos, cujo cinquentenário de

desencarnação ,correu esta

.

semana, O academíeo desíg­
nado para fazer o penegtríco
do poeta paraíbarro, foi o pr­
raíbano Horácio de Almeida.
Discorreu· sôbre a· ".v.i� do

\

DA
DA
DA
DA
O A�

DA
O,A
DA
DA
O A­

DA

. S É,M A N l!.

SEMAN �\
. .

SEMANA
SEM A N' /J
SEM A N,A

SEMAr\lA
SfM-À N À
SEMANA
SE M A N A
SEMANA
SFMANA

OfER11�S
P f f fi r A S'
OFERTAS
"o F E' R T / ,S
'0 f' t R'1 A' S
ÔfERTAS
Df E R'r A S
o F-E R t L' S
o f';E R TAS

OFÉRT.AS
OFERT AS.

ESPI·RAIS NEOCID
, :. �. .

.

Ca'ixa com 10 espirais
Cr$ 160, 900

),

AFORMA CEl1TApE FAZER ECONOMIA
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. Chlco Xavíer, à qU:,1� deu o ,E' '() q.n,e. neste.,.. ·• .,! ':·."'.1..
·

3.11'seu conterrâneo com aquele título de' ALMA e.' 'que' vai
._.

.

.

lt
..

1 d dele- quero e flJ.Ç9 ....... 'Por ,�e·,· .... A" ttl�tória, ..Gera·1 ,.; ·S C'.·vll;�a.ções· m': '!':e·.u'·VII· volumeeS'Olr o mencu 'aso e .,-

aqui reproduzida:' "l'!fos C0''''1-'' ., . . "'+"" .........., - -

ga-do de polícia, que 'tem co- dêstes versos, ,mui"'éonten- - A 'E:;POCA CONTEMPORANEA :_- ú.<3 Mauríce Crouzetbates ciclópicos, t�tânkà�,!·· te.� E". des,tJl..
/

vi
.. d.a.�.'.o·'. aspec- .

mo atríbutçãó ,'primoraial Que eu às vezes na T :I" a em faz.' .utría convíncer-te analís • dos Países da 'Améríca Lati-

d orícío 'deslínder to- to maís ri;"eilt\-... � 'A'" ve.;.· na. tentando 1xplic.ar a razão do !>uÍ''.lesenvolvimento, pro-d�S s�� P,o��e�ores.. de -delí- pp��en::a�Si:a�!gi:.a,'!s.. �.� :::�i Júce !.h.f.� 9�e' ó ean
i

blemas sOcds e econrmíoos. dependência das. grandes
tos pratíoador �los que ': as almas, sêrss ili6rgãn�cos:1 saço;:-f, ate,�'hii" ;�p. lutá> .potêncías, i1:ipúênci9.s, i.!te·�,., e externas. Salienta que há

�aem. sobre a açr
"

da [ustí- Nas -lágrimas, nos risos' 13
. dor o herutcbTllf$ço: :'_:'N0S' um grande ,ef �ito oasduas granr �s guerras mundíaís, Lem-

,ça, atím de prop, .(clO?ar aos, .nos pãníeosv Nos dii5túrbios'
.préljOF ;do. �tr;e�t.?,-,�piPo��n. 'b:r;a .tambérn, que à míséría ,além .de c:w-tras causas estã

encarregados ele apl�cá-Ia' o sutis da hipo�oridti:a,/ Nas �e,�: O . �1�eitor A .. r,azal) preza so. grande SUrLJ t unográríco do mundo. Aumenta'
máximo de. esclarecimentos i 'depectíviéades da estesia,! esclarecída- '

....... �Nla dMni .

as populações, que tem ue se amoldar a uma estrutura so-

possíveis. DISC('�do Irmtal- 'No instintos seezes e tf�â- ,�uz, f?rtaleci4a -:-," �o� vb�'-' 'cv.U àrcaíca, .

.

.

, ..'

mente dessa maneira de tra-: nícos.,' Somente. achava cor-
tade tenaz, �nqueQr:�n�4'Vel tanto em 194() como em 1914 e de certa forma em

tar os pr tas, princip�1men- pos 'na existê�eia;l }i; o san-
� E� -o que tendes, ·Pr. c·:ir-· 1930 '� pràticamente isolados dos' Seus habituais. fornece­

te quando se tem a mcum- gue em' continuada efer;Jes, los, feito!·....,.'Recebei mG� dores. europeus houve a grande necessidade de íntensífí­
bêncía de lhes fazer o pane- cêncía/ Com impulsos terrí- abraço�;' oo�· respeita;

. .

ca� certas produções, Eis que a Indústria torr 1. maior vul­

girico .que, dessa foz:na,.. to, .f'ícos e tredos'; JDn,cegueci. Nêste (li� �. caro e memo,,:, to, Conl>equentemente. {lá a transformação l -1 soc 'e.íade.
ma o caráte" de' pahnÓma.' dr e louco ('.'l.tão que 'eu ,rávet' . �.' , Sálienta.C�ouzete que "assim avançou muito uma no-

lJ?S_ poeta� Q._. q�: se s,a�'l e'1'a,/ Que não .vía, dos astros Não tendo- podido ir· ao va classe média fabril, a classe dos pperáríos da grande
va e sua ínspiracao poér e-

à mo' .era.y As luzes dalm\Í jantar,\ C.OIll ,qu� os fam,111jl- indústria". aumentou. de importâncl-'l a tensão social � ra·

ca. O mais é do home'11 e J
em trágicos segr�dos!" . res. d/O. ilustre .. magistr_a4o cia� ampliou,se e 'a reslstência 'à' dorni,nação estranzeira

êste respeito: deve-s� ter F ,?orque sou rápido 'no festejararp O!l seus �. à,m,s' ma.nifestoü·sé de maneiri:\ mais' profunda' e mais seria.
sempre em VIsta o pro.6quio dizer, embora contra 8-S re- de laboriosa' e-Jclstência, e :Não obst�te - malgrado os esforços' e os result'ldos ob­
latino: "Homo .sum: huma-

gras da boa eloquência, tive não tendo êle' ainda- 're�ebl tidos - os pais!',,; da América, ao sul do Rio Grc.nd.3, per­
ni ni.�il a me alienum puto:' nos cinco minutos' "estantes do, como fui, informQ�o,::J.� m�ecem. em situação· semicolonial." E' aqui, que um pas·
'Essa maneira de ser p�6on� pOsSibilio.ad.e de ier em ho: ;sonetos· que' lhe:'mandar�, sado bem próximo. pode' nos dar algumas vezes para en·

dos críticOS" e à "'�al Hora· menagem ao iesetp.bargador estândo presente' 'i{ Res�ão tendermos a situacão âtual da América Latina e principal­
cio de AlmeIda "nao Qu�r C'l.rlos XaviE.. Paes Barreto. de' 14 da FALB/. ret.tei..;bà men�e do Brasil que vive de grande transíção �bcial em .

fup.'lr, anes".
. do _seu indis: ali. presente, e ·que· C9niple- em sua ..

'

preseI?-ça; . com" )'.0 . que .Il� .causas políticas in,ai.s s� destacam e onde as opi­
cutivel talento, nao lhe oba;. taW"83 anos de v'da laborio- . que 'ri1üit:o se'en1ocionQü tão" niõeg sé multiplicam e .as correntes ideológicas se cho-
'tau contudo a um exame :

h t
.' ..

d,' d'l t
" i'·· ,"""

,.

c'am,"'.. cad�: nu'aÍ ofereo'endo seus cu'l'dados ·como tábuas de'. ," , "

sa e. ones .a, . apllGIi!. a ao . i·e o
.

!j:m-gP. , '� "

'
. ,."

atencioso da obra de AU' Direito princip.alin:e�te, os . Proàsegti�fu, assim,. �m.O salva.çã:o. e.·o
< povp, como naufragas já agonizllntes. nl'! S"I!.

Augusto dos Anios, que o
dois se�intes ' $onetos do se está vendei, '0.( traba�hos p,ersonalidadc cOletiva' acessível a lider�ça de alguém

levot a classifl""1r o ilustre
meu livro em,' pl'�parq da' il�;re' Córpbta,'ç!í,ó' ··cu!,. Olr de algyn.� ,está vivendo dias. difíceis a espera de solu�

paraibano como um dos. DIA'LOGO& NO PÀRNÁSO: turaI que 'côtilITega� "no' Rjo çQfÇf5 não milagreiras, mas reais para que possa seguir
três mair 'altos poetas 1)rasi·

"Da amizade sublimoe, atendi.- d
. .

por·.� .Ir· ·.I,.,àminh.o .de Ub.erdade e de justiça.
leI'ros,' Cn< .. 1'0

•

Alves, Conçal-
. e Janeiro. delegados· de

ves "ias"';- Aügusto dos An-
mentol Faz-me verbJ de pe- tôdas as A,cademie;s .de Le- A j,íistória" nos diz com: a. confirmação da Est9t1stica

na êste soneto! Que em sino tras do BraSil;Anfe�izinente qu�' haVia ·�à.Amérioo L&tina em 192{}-94 milhões de hàbi-
jos Nêste particular, o pro- gela homenage'm ·V.08 reme-. I ," tantes; e'em 19S{}-172 milhõ�s analizou certas caus�s e con-

C"sso metodolóc,'Íco de Fo· ainda depenqepdQ. da l?oa .

. .

- to" Rememorando., a vosso t d d" "d' to' seqUências e espera ,que 0$0 persoIDlge�s que continuam.
rá

.

reveste.se d( acu'd�de von a e
.

os Ire res. Illm

mental que) rl..,;o'1"en-la ccr
nascimento,! Nascer varão de' uma, ata �ei:'ôutrà das fazendo a História possam nas forites 'da honestldad e

· mo es".... l·t con�eitu�so e
para o entreteníment.ol Da instituições oficial's .cbm aue <tI!- fraiel'nià�de garantir melhore� dias para a posterio-
intell'geAncl"a,/no' pendor dile·

.'
. .... Tl'dade..

"

b'3n1 inf.l ..nh<>rlo nas sutiue· co�ta . a' )x-cápital -4e. Re-
to! De, em' moral� distin· .

bl'
',' ,." .

·

zas do vernánuló.' A sua .-pu lCa. ,

guir dó· branca O· p�e'to,/ ror
......

.....
conferência foi, mú_�o aplau- i:' .'

•

,ENIDAI;>ES DE FC,'",,-
Com sep�1.tez e bom' discer- MA_ 'tiRA 'r Graça:& � 'pre-elida. nimento,! E', por certo con- "

.

Coube-me, nos cinco mi· seriça de dois elos' meus
dp anet.ecÍ"el! Que vos foi, i ,

'

nutos. que restaV'lm d"') tem·· netos �ntr.e.,.: os d�·tora.iid"spela Essência imperecível,!
po que o Museu de Belas

Doado na atual encarnação'; .

de M�dicil'l,. � d� !i!ngenha,.,.
Artes nns concede para a ,eia, respec�ivai:n�nte .d� 'Fa-

1·
-

d
. -

d
E ·po.-lu.. Dr, Carlos Pa�& culd�de l\Ja.cionâl de Méd.i-rea ).zaçao 'IS sessoes a Barreto,/ Sabei!' b�, eligtin.

..,

FAJ-B. fflzer r- rle""'1.nnst ...a· cira e. da'sua' .congênéJ'e de
guir do bran(,!o o p'reto,� . .

ção da i.mo, r.talidarle dos 1:ng.el1ha�jâ, da· Universida.-
Br!ln00 de luz é Q VQsao co-

·

poetas. Lado. de .:''lrn''s') de d� ·�O BrasU, 'i�e sã� êles
/ rB.rão. .

.AI.é." 'T'lí:," lo. U1'1'19' ..ta" he· J;'aulo de Tarso 'de São Thla
- Festejar um amigo' ltl:1a:,1 ,.

las nrndlloões que A;'_gusto do, . ausent.e,! Não podemos go e Ar:nal!lo Cla'ro de ,São
dos Anios nos manâ.'1u lá. . Thiago NetO, vieram-me àS'<,'�evar- :....e ° 'noSso abraço
do céu, por intermédio d� COlltinua na. 6a-_ .página; .

J"." � ':�� i�'- ;". "
,

'r.�

ilit � -'�"� :;;�.: ��

r..O vIDADES 'DA SEMA./A NA LIVRARIA. ATLAS

SUAVE E' A NOITE � Scott Fitzgerald
SURSIS ..,- Je�-Paul Sartre

A NOVA SOCIEDADE - Peter F. Drucker
Côrrêspatlclência, _;_ Odacir Beltrão

RAZAO E DESTINO DA �OLUÇAO - Camillo de

Olive_l"l, Tôn'es
I JR QUEM OS SINOS DOBRAM - Ernest Heming·

way . .

DIA'RIO INTIMO - Franz Kafka
.

VOO . NOTURNO - A, le Saltit�'F,xl.lPery
'..

. I ��. ,

�,��NTOLOGIA P@-P,�ICA - Cassianc Ric<i.,I;�O.

.

(3R0r-rICA
.

DE G�RF A Ru" em Braga
'

.

.�:./,' �''''!-.\�!i.'� ,-" ,J'.,�_L
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110 anos na
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pfE'ferêacia d�
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.
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Com .0 ot-jeUvo de' MEtal! il' S�RVln nossa �isHn�a clae:l­

feIa, estamos soHcilando sua valio�a colahoração, com su-

geslões qU!! nos ha�ilile� a �LHOR SERlfIR ..

Queremos "1"
..

"5'
.

· 1me .•. lor ..fh ér'Vlr.'

. \

Colabore o prezldo cliente· comnasco preenchendo o formu-

lárl0 que estamos dis:rihuindo� colocando-o ni!mà das Ul:rnilS

que se
-

encan:r�m na Magazine Hoepzke e esl�r.í concor­

rendo a receber uma agrauável surj,lrasa.
I

1.'
,

) ,

\

. /

, I

Nosso lema: "Tudo ler e ludo fazer tará
MELHOI SUVII"

I·
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_ Osvaldo Melo ac�

.técnícàs para o trabalho de

grupo, difundindo os prín­
cípios da psícopelagogía ra­

mílíar e social. Cientes do

espírito da Escola de Pais,
irão' em seguida fazer os cír

culos nos seus 'respectivos
colégios tendo sempre 'em
mente o lema dessa Escola

que é "RECEBER PARA

DAR".
E' também, preocupação

da Escola manter consulto­

rios educativos, realizar peso
quisas de família, dar for·.
mação para os jóvens, curo

sos para noivos, promover
encontros 'e' congressos,
etc"

da um, . desenvolvendo à
consciência e a aceitação da

responsabílídade dos pais
no que se refere à educação
dos filhos.
Serido a atualização dos

pais feíta por intermédio
dos "CIRCULOS DE PAIS"
- trabalho de grupo - a

primeira preocupação da Es·
'cola· de Pais, como 1írgão
técnico, 'será a formação de

casais líderes para dirigir
êsses círculos. Para isso oro

ganízará cursos de treina­
mento de liderança onde os

casais recebem uma orienta­

ção de corno proceder nês­

srs encontros, aplicando

uma ação especiál. Ela cha­
ma cada um a refletir sob
o seu papel educativo -e ra­

miliar, a promover sob vá­
rias formas um melhor e­

quilíbrio humano, despertan
do uma confiança nas possi­
bilidades educativas de ca-

tôda.
Nascida em outubro de

1963, sob a inspiração de

Mere Inês de Jesus, provín­
cíal 'das Cônegas de Santo
Agostinho, a Escola de Pais
de São Paulo não tem ou­

tra doutriná particular, psi­
cológica ou moral, ela é cris
tã e como tal procura aten­

der as necessidades 'de tô­
das as camadas sociais e re­

ligiosas. Todo aquêle que' a
ela se dirigir, seja qual fôr
seu nível social, sua sítua-.

.ção familiar, suas convic­

ções intelectuais, deve se

sentir COnfiante, aceito 'e a­

[udado. SUa. finalidade é

despertar os ",a1s para 'o e­

�'Xercicio do' papel de cada

um,' tíesenvolvendo o senso

da autoridade dos mesmos,
.' de oontormídade com as

. .ídéíàs e conhecímentos mo-

dernos, ifazendo-os escolher

.entre êsses conhecimentos
quaís- os' que podem, lhe ser

úteis,' le\ràndo, em conta

seu.graude 'Cultura e meio,
sem se' angustiar e desani­

mar, 'melhorando as rela­

cões Dais 'filhos; e conseguin­
do dar uma educação Inte-

. ,graI aos educandos.
F,ntreianto. isto não pode

ser f,eito' nó domínio de um

simples ensinamento dado
nos 'moldes 'eSCOlares.. E'

A educação dos pais é um la necessídade de encarar o

fenômeno social recente,' seu desenvolvimento mais
observado em todo o muno cientificamente:
do e principalmente na Eu· Em consequência disto os

ropa, desde o comêço dêste . pais adotaram díversss ma­

século. Está íntíma-oente neiras de educar, Uns pro­
relacionado com as necessi- testaram e mantiveram a

dadas dos 'pais, por um lado tradição patriarcal, com

pela evolução das íueías �' uma autoridade rígída e ab­

condições de existência e à� soluta; outro= ao contrário
outro, com o desenvolvím=n- inibidos e assustados pelas
to das ciências psicológicas dífícúldades encontradas em
e socíaís. resolver êsses problemas,
,A díverstfícação das con- se omitem, deixando que

,dições de trabalho trazida as coisas sé resolvam por
pela .mdustrializacão, a e· si, e outros ainda, mistura­
manoípaçâo social·' da mu- ram as duas maneiras alter­

lher, a extenção das dístra- nadamente, dando uma sen­

ções, tudo ístr dissocia a sacão 'de insegurança aos

fumilia. O aparecimento dos filhos 'peta ambivalência dos
novos meios de dífusão co- princípios adotados." Por es­
mo a imprensa,' cinema, rá- . sas razões um bom número
,dio e'TV substituem com íri- de pais estã� prontos. a .so­

. ,f1u�ncias marcantes a ação licitar 'conselhos, e a .p;'1rti­
. educativa dos pais. r, cipár do trabalho. visando a

.

\ . .

..
.

Ao mesmo t=mpo que isto melhoria do teor,' educativo
acontece, as cíencías huma- de cada um.
'nás psicológicas, biológicas Portanto, 'a. criação da Es-

, apíícadas à criança ::nuItipli� cola 'de Pais, 'resoonce
'

à

cam suas pesquisas' ínsístín- uma necessidade prõpría da
. do na influência do meio e época) que ' atravessamos,
da .vida afetiva para o bom qual seja' de

<

orientar . os

'desenvolvimento da perso- pais para' que re-cebendo u­

nalídade, Esta nova visão ma 'infermacãf1" atuelizada
do problema põe os' pais em da psicologia' e da educacão
choque; tornando-os .ínsegti- sn. :gerai. possam completar
1'OS, 'uma vêz que

'

os mé�- a sua formáçáó, uma vez
mos se sentem resuonsávei-s' que a, etlucai)s.r) é 1un

'

pro­
pelos erros dos filhos -e pe- ':cesso\]que demanda a \Tida

/

PUBLICIDADE
Osmar Antônio Schlindwein

Ailton Antonio Pereira
DEPARTAMENTO',COMERCIAL

Divino Mariot
PIU1GF'WA no DI (\

Cme SÃ� jU'"',E'
Fone: 3636

às 10 hs. - Matinada
Stephen Bo-yd
Juliette Giéco·

-EM-
A GRANDE C!\ItTADA

CinemaScope - Côr de
Luxo ..
Cerisura até 5 anos

. COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho, Prof Osvaldo Rodrigues Oab
Tito Carvalho, Prof, Alcides Abreu, Prof. Othon ('..,�
Lobo :Ij:'Eça, Ministro Miltcn Leite da Costa, Dr. R�
Costa, Coronel r.id Gonzaga, Major Ildefonso 'oluv�"III
Walter Lange, Dr. Arnaldo Santiago. DoraléCio �o�
Osmar Pízaní. Dr, Francisco (_ Escobar Filho, Zury
ch'3d�, Láz�ro B'3-r�olome�;. Raul C�ld�s Filho. Ma�

,

Medeiros runo, L:lllZ Hennque da Sllvel�a, A. Carlos,�to, Oswaldo Montz, Jacob Augusto NacuL, Major �nundo Bastos Júnior, C, Jamundá, Jabes García, NA1.�
Brasl.-.ler, José Ferreira da Silva, Clemenceau do 'i;.!l
�al e SU-Ja, Jaime Mendes. Cvzama, José R,oberto 'ali'
sheler, JOã0 José Caldeira Bastos,' João Nilo Linhare:

REPRESENTANTES
Ropresentações A,S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Sefi&
dor Danta�. 40 - 5" andar � S�O Paulo _ Rua Vitória, \ri
657 - conjunto, 32 - Belo B.ol'lzonte - SIP - F.·ua aos
Garijós. 558 - 2" andar - Porto Alegre - PROPAL ..

Rua CeL Vi.cente, 456 _,. 2" andar,
Ap11n"i\l� mediante contrato de acõrdo corn a tabela
em vigor.

'

flSSINATIJRA ANUAL Cr$ 1i.000,00 - VENDA AVUI.�
L..J".,1 j'uIIU�. I

• •

ui. :C1f:1,ECAO NÃO SE R,ESPONSABIL1�A PELOS CO!�
CEI1'OS EMITIraS N(JS AR.TIGOS ASSINADOS):

às 1 1/2 -4-7-9 1/2 hs.
Jack Lemmon

Shirley MacLãine
-EM-

, IRMA LA D2UCE
PanaVision - Tecnicolor .

Oensura até 14 anos

l�lnfi' RTT7

\,

SQNÊT9 DA CONTEMPLAÇÃO
Fone 3435

às 2-4-7-9 hs.

Stephen BG,rd
JuHette" Greco

. '(

- E'\1:- ..

A GRANDE'CARTADA
CinemaScbpe - Côr de
Luxo,
Censura até 5 anos

(,i", POV'"

às 2-4-7-9 1/4 hs

Reginald Kerman

K�i Meersmari
-EM-

A ILHA DOS' Ar�ORES
PROIBIDOS

Censura até 18 anos .

Cine GLf)RIA
. (Estreito)

Fon�' 6252
às 2 hs,

John Mills
Sylvia Syms

LA FORA RUG-E O ODIO
Censura até 10 anos

às 4-7-9 hs,
Jece Valadão

Vera Viana

E a vasta noite se acabara
Perrrianeóe a manhã imperiosa

, Disíant,e, a mão do sol separa
O dia ,em pre�ença.da rosa.

------------------�-------------------------�.
.__.----------�---------

. o. instante ac�ita a oferta rara

Para a repetição lírica do rito
Hífen que na sala anguRosa
Corta o espelho como um grito.

OLHOS
USê' óculos

bem. odoptados

fContemplo a imagem que termina
Em fúria-corpo, e os dedos
Percorrem a garganta em feeda .

"

Enquanto amantes fundem o segrêdo
o. anjo desce um sono nôvo e forte
E o te:mpo dorine t.eto,na cortina.

atendemos cotrl exatidõo
soa receita de éculos

1
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- qASA DE TIJOLOS NO ESTREIT� �_'RÜ�iBALNEA'Rio -'QUASE JUN,
TO A PRA:;:A, COM GARAGEM. PREÇo FACILITADO_
quartos e de�)endências, sanitárias.

- Palacete na rua Visconde de Ouro PÍ-etd -'Fina residência, em cima tem
4 3alas - 4 quartos - banheiro - ooz� e *l'8ndão. Em Ib,aixo 4 salas
- 4 quartos e dependências sanitárias.

'

- NA PRAIA DO PEREQUÊ, - CASA NOVA A MAIS LINDA DO LOCAL -

2 PAVIMENTOS COM 6 Q'(j"ARTOS - 2 SALAS _ COZü"iHA - BANHEI­
ROS - AINDA NÃO FOI' HABITADA. ,PREÇ9 COM FACILIDADES.

- Sobrado na rua João Pinto e fundos no mar no, Caes Liberdade.

-:- O'TIl\'IA CASA NA RUA SANTA LUZIA COM 3 QUARTOS _' SALAS COM
TACOS DE SUCUPIRA - CHACARA - HORTA - JARDIM - GARA­
GEM - FINO TRATO. PREço cml! FACILIDADES ..

_ Para o verão casa na Lagôa com grande terreno � Oportunidade!
'- PRAINHA CASA TODA DE PEDRA - RUA MARIA JULIA FRANCO

cm/r 3 QUARTOS O'TIívIA LOOALIZAÇAO.
- Nos Coqueiros - Prai<:l da Sf!udade - Na servidão ao ,lado do Hotel _;

Casa de madeira n,o 42 - Pequena entrada - Aceita Oferta.
- TERRENO POR. AUTOMO'VEL NACIONAL PEQUENO NO BALNEA'RIO

- 2 LOT;ES ESTUDA·SE OFER.TA.
,

.

- Lote Jardim Atlântico - metade, preço dos preços correntes - terreno "

muito bem localizado.
- NA PRAIÀ DO MEIO - TERRENr j DE 15X40 MEROS - V'NICO COM

ESTA METRAGEM DE FRENTE PARA RUA DESEMBARGADOR PEDRO
SILVA

.

- Rua VeVreador Batista Pereira - c:'tsa 'com 3 quartos - 2 salas e demais
dependências _:_ Terreno medindo 1T50' x'21,26 metros,

'

- CONJUNTO DE SALAS PARA ESÇ''',I::r'(VmO MF.'DICO OU DENTA'RIO
COM INSTALAÇÃO SANITA'mA N') EDIF'TCIO .JULIETA - BOM PARA
RENDA E BOM PARA USO PRO'PRIO

(Do livro "O DELTA E O SONHO"
-EM-

, ASFALTO SFLVA:GEM
CensU?: até 18 anos .

f'inp fMP Y<'I\ ,O
às 2 1/2-5 1/2-8 hs
John Mills

Sylvia Syíns
-"'1:M .. -

LA ,FORA RÚ"l:fE
-

O ODIO
Oensura ,até 10 anos

Cine RAJ A .-

(S:3.0 lnc;;(' \
às 2 p 8 hs.

MFichael ,r.raig
Susan 'Haywarri

- EM­
HORAS PERDIDAS

Côr de I,uxo.
Censura até' i4 anos

Fe.stivid&des de, Sant_� Catarina, Vir,
gem e Mártir Padroeira Arquid,ocfse

e do Estado,
Odontopediatrica

.

'Clín�caE ININTERRUPTAMENTE
isto é, sem qualque� par't­
da e interrupçao na mar.­

cha, ao sinal do 'Ciretor.
Os 'fiéis e famílias que

não puderem acompanha.
a procissão c1everão posta_
se nos passeios nas ruas l],.
trajeto ,i>ara assistirem à
sua passagem.
O préstito obedecerá ('

geguinte itinera:do: Ruàs;
Tenente Silveira, Alvaro de

Carva]ho, Felipe Schmidt,
Praça XV para .baixo, �u­

mando ao lado da Prefeitu-

Edital de Con,vocação

Dra. 'Iara Odila Noceti Ammon
,

M�todà psicológico moderno especiali
zado para crianças.

'

Alta rotação
Aplicação tópiéa de flúor (para prev

ção da cárie dentária)
Atende também srlS,

Sômente :orr hora marcada

8,30 às 12 e das 14 �<; 18 horas

DOM JOAQUIM DOMIN�
GUES �E OLIVEIRA, POR
MERCE DE DEUS E DA

SANTA SE APOSTOLICA,
ARCEBISPO METROPOLI­

TANO, PRELAIi>O DOMES­
TICO ASSISTENTE AO SO­
LIO PONTIFICIO, etc. ....

Aos que o pr�sente E1;tal
virem, saudação paz e ben

ção em Jesus Cristo.
Continuação da 5a, págIna. fazemos saber, que, dI"
mãos convites para alj so- acôrdo com a praxe esta­
lenidades de :'ormatura, a belecida e a piedade dos fi':'
se rea:izarem LO Teatro AI- éis celebrar-se-á no dia :)5 As varas õo Pálio serã
varo Municipal, na Igreja do. corrente, �Etriado estadu carreg'adas pelas 'Meretí'5sl­
da Candelária, na Socieda- aI pOi' decreto-'lei de 12 d'e mas Autoridades 'especia.'l­
de de Medicina e Espiritis- julhO de 1:13'" a iestivi"'a- mente convidades.
mo, no Tenlpl.o Israelistas, de de santa Catarina, lTi�, Para a solene procissão
na 'Igreja prer.biteriana de gem e Mártir Padroeira da convidam':'se todos os fiéis
Copacaba:'a e nas Faculda- Arqúidiocese e 'jo Estado, e a populaçao, em geraL Sen
des em referêl'cia, Alegra'n pelo modo que segl:J: do costume, aliás, muito lati
me extrilOrdine,riamente ês": '1 - As 10 horas, SOLENJ!: .

vável e piedoso, enfeitarem
ses acontecimmtos sociais MISSA PONTTFICAL; e ornameDtarem os fiéis as

da' máxima re',evância, por 2. - As 16 horas, PROcrS- ruas e fachadas das casas

quanto há de ser sempre SÃO COM A IMAGEM 0:13.: em circunstâncias semelhan
no aprimoram�nto da in- SANTA CATARtNA, pa!'a tes, o mesmo se pede e eSJ

teligência que os hom'ens qual <Ícam convidadas to- pera por ocasião da proci."
enoontrarão ehmentos subs das as entidades e institu�- são ãe Santa Catarina, glt
tanclais ao d�senvolvimen ções católicas da Capital riosa Padroeira da Arquldi'
to das faculdac'es sup,�riores que nele deverão tomar P'l.': cese e do E:-;;;ado. '

c9111 que a Paternidade Di- te-, designadamente pela ,'58
vina, tendo-nos dotado, as-

\

guinte forma e nesta ordem'
sim nos fez à sua imagem Cruz processional, Gru­
e semelhança,� para' que se' po de anjinhos, Colt5p'i(1s C"
povoe o Universo, cada vez racão rle �Tes1]s , Asilo :Ie
mais amp1ame1'te, de Espi- Orfãs, Cruzadinhas, CO:1.­
ritos capazes de colaborar gregaçóes Mar.ianas Femi­
com a Divindar!e nos exc�!- 'linas, Associacão d,> Santa
sos Iabôres' Que fii.zem a Tere"inba, Ássocia�ão de
glóri ae a felici:lade dos que Santa Terezinha Femini'1a,
chegam à perfeição e des- Ação Católica, Abrigo de
IfrUltam, pa,r isso, de tôda Menores, volégio Catarine:1.
a liberrlacle: Só os l;J;ns rê:- se, Congregaçõl3s Marianas
almente são livres: "Buscai Masculinas, Irmandades, (�r
a Verdad� nm' ensinou o dem Terceira Masculina,
Cristo, e a 'Zer"'ade vos fa- CARRO TRIUNFAL, Clero
rá homens livr;s". pt,!i(l Banda qe Música e

InceRtivemos o ensino 1'e- povo,
li!!')os.o

-

em bas�s claras e AlIJT"'S nA RUPRA MEN­
compreensíveis, que tais sãl'l CION:,DA HORA, as referi­
as 'que nos convencem da das Associações e entidad�s
imOI'talidad,e da alma com se reunirão dentro e .10

todos :os. seus atributos, pes adro da Catedral, aguardan
soais; sob a Mide da R�11 ÕO caNa uma o lugar que lhe
gl,ão. incentivemos a cultural '01' reservado e ,competir no
ciel,tífica, a té�nica, a '1- nréstito, Cada. associa('ã.J
dÍlstria a, eCQn

'

�'de,� á, aprel!entar-se' c�m
assistiremos, na �'iI.. os respectivos 'estandartes e
do o que faz �as del�ia: dcf distintivos.

'

:;; A,;raraíso�,
'

"0 .Jp�€Iio 'de9fll�râ LENT�

das"
CARTAS DA ...

ra e Catedral.

REX-MÀPCAS E PA�ENTES
Aqenfe Oficl'd J �a Propriedade

.

I Industri��
Registro d: márcas ;natentes. de inven

nomes comercjais� tít.Jo::s de estabelecimen
insígnias 1r�Jes de prL;::.agandé' e marcas d

'. export?ções
Rua Tenente' Silveira, 29 - íO andar

Sala J - Ali, s da ,Casá Nair - Florianópol'
_' Caixa f'nst�l, $-t 7 - :O"lL 391?
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Guem vai �o!l!tn�jr já mbe!
.. .lAMEI..A,S DE COIRER E Dl" SCU!�ANTES

,PuITAS E PORTÕES. De brr�. d� alta qualidad,
por preços mais et!c)nãmicn�. iá 'estão prontos.

e ii sua dispnsicão. e�:
,

>

• I

Desde já

hiPoteca.,.,-!bênção a todos quantos ,

qualquer �odo concorrere)
,

para o brIlho da prOC1SSJ' '.

da p,,;celsa Padroeira. '!
NOTA: Desejando A Ar<i

quir'liocese associar-se PM.�
zpirof1a.mpn·te, ao d.ia da A.
çiío de Graças, que vem em

uoJe:ando O Brasil, e aurov,si
tando o prande concurso dp
'fipis e a presenca de mere,

tíssimas Autorid9.nes. será
a procissão encerraria CO'1i
(1 snlpne canto, do TE DE­
UM, em acãc elE' !!l'aGas a

Dp11S npjns hp.nefídos com

tanta jihpraÚ"lade rec"hidl)')
Flori�nó1)o1is. 19., de n!)·

vembro de 1964,

ESCRITORIO DE· AuVOCACIA
DR. NILTON PEREIRA
Advogado

ABELARDO H. BLUMENBERG
A. HAHN'

Telefone 8211
ES1'REJTO�.,.,

Solicitadores
AÇÕES: CIVEIS, TRABALHISTAS, C
MERCIAJS, PREVlúENCIA SOCIAL, E

Rua Conselheirc;'Mafra. 48 - Sala 2

Imhuia'�ompenssados de� Finlu;
� 11' i:"" :l!!!r;t­
�
�, w

I

------,-------------------------------------�
C�h.in�l'Vâ
Cedro
Fanlasia

Mt1!}ItO
Carval(ho
'au-Oloo

SERVlca TECN'ICO DE ElETRONICA A
, f..

Em nome e por ordem do

D a M I C L I oEXTI10, Sr. Arcebispo Metro-

'

. I, '

politano (As) Mons. FRE-:f' '" , .

DEI\,:':CO HOBOLD; Vigá'r'o
.' Conserto de radlOs, gravadores de fita

Gpral e Cura da Catedr:J.1. radiofones e transistores.
Com, Newton da Luz -Ma- d
cUGO, Pbvedor da Irmanàa- 'liratar: J.C. KIRCHOF, Nova Recol'.,
de dó Santís�imo Sacramen rua Tenente Silveira, 25. f.)ne 2696. r

�

to
'.

, e O� fa.mn�o�

" ,,�.
�_ .... :). ...... - .. ._.- .. ....

, ..
'

,

1
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EMOÇOES A GRAtiEL N'A'BAIA SUL,' .

�
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'

,

.

,

,'Disputa-se;esta manhã a. sGpremacia do remo cata,rineose
.' d .� \

,

/
..,

"

agiu com le'a1d'a.cle e [u �tiç;a
que tratou, dos problemas: b)

,

_' Determina' a Lei' entendi�d,s, na, mat�ria, Considerando,que, 'a apl] � .Nos. 6 e 7/64, cujas .ínsert-
No di�,7'd!'l novembro, de Transferêncià que' SOe: mas que penas Iímítaram-' cação ao CÓdigO·de,Regat.o ,çóes'são ratÚicadas'à pos-:

as ínscncões para o carn-> mente poderia ser dado,. o se'a divulgar, fatos ocorri': tas, foi benévola' ao- Clube: .: terrort, .:' ..como ' aconteceu

Muita coisa se ten� dito peonato de remo . estariam atestado liberatório, lcpoif'. dos em porta de. café..
' Náutiçe' América;' 3,'0 ÇIUbE( com os demais clubes 'ftC·.-

e ,escrito a respeíto.. las, encerradas, ,'por fôrça àe de cumprido o estágio re- Pautamos' 'pela horiestí>, �áutico Francísço .. IVí�ttl< hia:<" " ..
, ' . .

..

.

disputas do Campeonato' regulamento, 'Ma,rtineni l' gUÍam:entar.· dade em nossos comentA:' nelll, por arialogía' tambérn-. 'gecn'tárl:a .da Federação,
Catarinense de Remo que América não se i:1SCreVE- c) '_ O estágio deveria Fios e baseados 'nesta ·li�R.ã o será com "reacão ao 'Glri�' :Aq�ática de S'arttâ ',catari-
se desenrolarão' na manh1. ram. estender:'se� até o dia 1') dé" de éonduta.. fomos, até a be ,Náutico Ria�h'uelo,' pé:_;: na.;)m1 is; di 'n:oir�:mbTa U8

de hoje na baia sul de Flo- No dia 9, à hora )a F�- novembro. presidência que prontamer.- 10 que não vemos cômo'Í'ni-: : 'i964; " ".' ..

rianópolis. Comentários 'de- são de reunião de, direto- .d) _ No dia.7; (! RiJ,- te fêz o balanco da questi-ô pedir a 'da:rticip�'Ção nas 18 Osva:ld.�. Silveira .','
sairosos tem-se propalado ria, Q C. N" FranClSC,) Mar- chuelo inscrevera -entre (JS que ai está: t�ansci:itá pa- gatas: dos atlétàs relacio- Presi.'lente
pelos quatro cantos

.

da tinelli fêz.a entrega .das demais remadores, 08 ír- ra os senhores,'
.

. ), nados' pelas Notas Oficias

cidade, envolvendo a F�· respectivas ínscríções, . aí, mãos Vahl. . Esperamos com isso, í:�t
deração Aquática, de 8,.n- com ,dois dias 18' (1'1'USO, c) r-r- No dia 12, a FASC, cumprido maís uma miss,ãp -.......--------.

ta Catarina. Par.i deixar Nesta mesma vportunid<tde, onerou ao Riachuelo que os que em parte tínhamos com

claro aqueles problemas a- o Conselho, SU-(J\:l'lOr' da irmãos' VahI, aínd.i .nâo o público,' como homem jJ:..

tinentes e da alçada da FASC estav,it'.,.: ennirlo e haviam terminado o está- gado ao esporte de nossa

.l,FASC, resolvemos C0 aver- consequêntemente foi' ·sub- gío, ,razão porque, não se- terra, Segunda Feira enfrentamos /'"

. sar longamente O!il' sr, metida a' êle, . a, Impugna-
'

ria tomada. medíds q'.Xanto Por DECIO BORTOLUZZI Brusque e voltamos à ven- . Muito' se tem dito e escrito sôbre ,a dis-
Oswaldo Silveira, presí- ção do representante do c. aos atletas, FEDERAÇAO AOTP""; cer

. de maneira, categórla, puta que monopoliza a.S ,atenção.' de todos. e.,dente da nossa entidade N.' Ríachuelo, pejo rato de (1), --;- Coube então' a: pré- DE SANTA CATf\R� Hoje, começo .

.

contando acusando o marcador final

náutica, cdm o fim de apu- haver a' FASC; rececído sídêncía baixar _f;,S seguin-
•

,
. para vocés. Q que foi a pre- 59 x 29, ?PÓS a primeira fa que tera o. seu

. climax na ma�hã' d.e hoje�
rar a verdade dos fatos H- forá: de prazo regulamen- t�s ,Resoluçõe'S: . Nota Oficiál 8/64 sença de rtossos rapazes do se de 27 x 11. Brusque com quando Aldo Luz, América, Cachoeilra, Mar:':
turpados ,criminosamente tar_ as inscrições d,o Mart.i:- RESOLUSAO ' DA .�ESI- b6Ia ao' cest,Q. nos V JASC. pareceu com uma equipe
pela grande entrevi�ta ('')Ycl' nelli, 1 _;_' Dando cor�d[çóe8 ao PENCIA:' A equipe :d<,l Paimeiras que de juvenis, e não encontrou tindli e Riachuelo,co.m suas guarnições orga-
o Presidente dar .FAse p'J- Nêsse m�smo çÜa'o t:;0n- Martinelli de pal'Lic'lXtt' da nos representou, o fêz, ele meios de impedir a dilll..ta� n1'zadas. ,p' adestradas' pelo que Ide melhôr. Tendo em, vista o d,iSPos,:, -

derá servir de lenitlY,) {"ara selho . Superior da FASe, reg!J.ta,- .aprovei.tando .;.g maneira brilhante,. conse- ção do placard;
,.

.

,
.

d'
. to no art. 49; letra ,ip'.� rio pOSSuo' O rem'o barriga ver e

aqueles que ainda hOJ'ê' nao resolveu receber as insc�'i- mesmas prerrogativ�,3 C,)�.1-: . , guindo; cO,mo, já' disse, o Com esta 'vitória com:-.
'

,/'�'
. '-

..
. . Estatuto foram tomadas �.;;

chegaram a uma, sol.ução. ções do C,' N, .. Améncél, a cedidas pelo Conse�ho Su-, _ vice-campeonato., N?, turno truida de' maneira fácil, \..

com respeito aos casos da. -portértóri, devido talvéz a .perior ào AméricH, 'v? Blü-' segumte" �ei'loluçoes: -

de classHicação, enfrenta- 'não havíamos impressiona-: EntrE; os torcedores dos nossos três clubes
�articipação do Martinelll atraso de correio,

.

menau, �ote-se que 0,&,n- Consicterançto qüé, por,)-
mos as Lllrmas .de Caçador do' nossos futuros adversá·' ", ,

.....

d
'"

d " ",.' ,

e América ,'110 ce:rtar:'1e. da: .
No dia 'li: ou '.12, peí:ma:' ,s�lho. Superior da .FAsc selho Supel,'ior, reunido eI;i

e de Bn.i§que�. na" disputa rios, pois ,a, falta de, prepa ,�n�?-gueI? quer a m,:tIr a errata no co;mplJto
. se'ssaó� ord��látia de 9"('O· ' é' ( .' ,

"'d'
.

A 1canoagem assim· eornD a necia então o protesto ·do quando deCidiu, p'JI;:> parli-
c,orren,te mês, 'po,ssibilitou.

áás éiuas v:àg�s, par� o tur roo físico nao ,.permitia ,qU��" e'ponto�.,'· s opiniões variam .e,' pe b visto,
t··

_.

'd
.'

s C'N"n" h"1
' '

l' "dpação'do 'América 'estava .

f' l' I'" 1
.

t·
.

ii'
, , ,

par -lClpaça.o· ,os lrnuw :. '

,

, ..."lac ue.o e o caso UJS,
fórruado ,pelo'

'

.,

ffi�lico ao 'clriqe _�Náutic9 : ,América no. la�1,,' :�lCla �en e, j 0-., o m��ca'tor, a,cu�asse '�,Ye� O galardão:máx!imo deverá pe1·manec.er na me
. ��:�ic:e��::e���.t;���:�,;I=à��·;ntão- �a-.faq�- HÓ�er41lJ .�Raa!�;o Soen :remeter COIP"�'atraio SU;tS ;:��!>-/t��mo�sd:aig:;.)� =:<!a! a·n���oe:t�i��!�t::l-i\'··'trópé.�Cãta.'riliei1se;' cÍe- vez-que

-

�ão coiisidé�
.

'.
.

Dia 16 pr.óxímo .pàssado·, ir.scriç:ões. ,às regatas de ·"2. .

Vamos ao bat,�··l)apo, de análise da questila, TC'; .

dq'. corrente; .(' ,.'
.

,apos �1l1 pr!,meiro. tempo turma brus�uense é pA!'!l o' ram Cachoefra: e América capazer da proésaquando então os senhoref: troagindo os, fatos:' ," t�rIl}inado' o 'pe_rídro de dp 22x8 N-esta
.

partida o futuro' um· bom celeiro de.
' .

terão' a opo'rtunid:'de
.

de "a') .� Os' l'rlu'a;-'os .V:ahl pé,' -
.

estágio, .,a FAiSC,' depois "d'�

.

COI).sideràndt> que, por ",- Pt·�.bi'l·co· ·�-.'�o·.· p"o'd'e 'aq'uI'latar'
. de levanta,r o titul,o, pelo meno.S no momento •• C. .'

dêncitic0,' digo, ,idêntic:Js
L'�'" fortes rapl:).zes, DiJicEmen- ,

pesar, as atitudes da' FASe.. diram trariSferênbla, no, flia 'ouvir O Martinelli, " expêa-e nlOÜvos
. .

"

. o valer ,'de;, n'6ssós rapazes, te perderão q campeonato
'

assim com' l'
I

ld d"" 'n' 26" l! 1964' at,es�ado de transferêncl:t,.
.

essas concessoes
1
-, " t' .', .

t 1 t d 1 d" .

'f', o a ea.,;:l 2·ClL ........ -
"

"
... "

.t d·i·d.'· ,.: .'. ·C.l'\'" I'
por lao' ere�.encon ra:..o es a ua

.

e 'Juyems, iJOIS I

·dan<;l.o com isso' vÍncp!o M'lO ex en as ,ao li ...€, ,

t"·
..

.'

d
...,

t
-'

b
.

NlÍ.utiCQ. Francisco' Matti- res�s e?Cla" �:no .. 'a �ersarIo, '\ slca�1en'e sao em cle3�n-.o.fi'cial aos remadores. trarJ- O ll1dlC� tecmco. fOI fra:::o. 'vo�vldos. qs construtor�$
feridos para o IÚachue:l0, ,nelli;'

.mas petfe�tamente admls:" da vitória marcaram os se-
D' 1'8' R' '1

'. Co.nsideranqb ,ql1.�e,;, ,ii:lt.<:'1':' .'
.

.
" .

.
; Ia , o laC!luC. o a';':a- - sível, pois. n.3.o treinaram guintes pontos: ' Dobes: 1,
'd ' " . .

'
" ,p.'ret.àção da 'Lêi.' dê '.' Trans-v.es ' e OflClO a FASe, r-;.- uma ,úritéa. ,vez, e a vitória Aldo 8, André .2., ZÍ 12, Ro-

,
'
.. ferêlicià permitiu ao ,Cl"'__'vIgorava as inscrições pre-· . veio sómente, pe'a condiç:1o mualdo 6, Adilso.n' 19, .Ro-Náutlc.o ,Ria.éhuelo aprovei-cedentes., " ' .. r·' individua.] s.upe·r.ior de nOB.':" .meu 2, Marc.o," Aur.éli.o 4, A,-

, � tar atlátas praÚcamen'te i!1 r

. , sos atle.tas: .Todos os oitos dilson foi a melhór·,.Jig·uxa,Port�nto, aí 'está a vel'- tegrados' éh 'seus quadros '

dade dos fatos à 111Z 'elo pof'éi11 no final' seu� "perió- jogadores estiverma em a ..< nesta partida., i:mquanto'
. . . .. . 'ção, sendo a eq�lipe titular que André domirlOU as atenjulgamento' dos aeportistB,s do de estágio;

sem preâmbulo.:i ssm maio" corisidérando, ahlqa que
formada "Pl;ll" pobes, And!';;>, ções dqs observa "ores no jo
Zí, Roniu'aldo' 'e AI"'.o, 'fican go c('ntr� Canador Na-A. pn \

re5 cC)):lsideraçõe<;. sômente .. (1.gora, esses' .'at:l(�.. "'. J V ,Ct '-'.,,' . . V' ,e

:' Fizemos quéstao, cerralla t.i.s fOI.'am ·,Últeigrani.ertte ú- do no banc� Marco Auré-
.

deriáimos jamll-is'. eXIg'lr
. lia, AdiJson e Rõmeu, qúe ma.ior· esfôrço 'que o ·a.úi:Jel1'de utilizarmos' inclusive;1,) ber8.dos;;. .

'

próprias palavras dó pr2- CODsi"Íeradhdo, 'ainda, fiue tÔ,das' as' 'vê�es o,u� fOral)l dido flor êste abn�gad(;s,\
sidente o_ue levam acima �ão houve 'a',nlítiÍ)1la �grCl- chamados a intervir, o

.

i- que sem t"'cnica :procú:rà;�,
de' tudo 'lealdade e J'UStl·Ç8·,. .',

'L' 'd
•.

�, ,
zeJ'Rm sem l1rpi"Í7o nara a vam, ma;:;t�r e. co.qsegit'9:m,� ,V8.nCla a., el". e ,,'I'.ran,sfc...;,

. -

1 D·'.� .... "., ... ,._ -, '. 1, .:;::.) �
. e011;np ('� 'in '''(l,'tos de nos a 12 D' ., '\0 bo" . �esOs fato.s foral'n torcidr;s rência, de Atlétas Amado"'< ,

-C;" __ '.' ',o". 'c ,'+: .'
,

' J

por .elementos que se dizeL1 res;,'
sos ra'}8.7rS fO"am distriblÜ to cá�arhe·:se. Doo?s

,
ro ..

"rs 08 Sh�·'li,.,t� maneIra: cüra,a dil'igir' a equipe Çlr
D.obes 9, Aldo 2, André 7, dentro da Q_l.:adra, !o 8.u,,;i{e,
Romualdo 14, Zi 12, AdU- . do pelos ,três (I:ue, :;c,11r:re
son 4 e R.omeu 2 .. No domin ficavam no banco, 32\!'lOU aI

go houve descanso dado pe, gumas das falhas qúe 'apre
la tabela, quando Brusq1.te sentavam no, início, princi
venceu Caçador de 26 x 25, paImente na ll1a:'�ação, e

numa partida fraouÍssrma nas fugidas para o contra;..
como mostra o marcador,' .. ataque, quando RO>tl'

.

'10

,enquanto Blumenau volt;)tl e Aldo custaram á. se en­

a perder, desta vez para coritrar, vindo a fazê-lI) só

Lages de 55 x 53, após S8r. mJnte no jôgó ,cont!'a' ,La­
derrotada para Joinville d8 ges, a nossa melhor· apre-
51 x 49 no dia anterior,. nqs sentaç,ão, que coment:'trpi

jogos pela' outra chave bem em meu próximo ês�rito.-
mais difícil que a nossa, Até lá, ,meus amigos,'

i
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Reportagem .
de

'l\'IAURY BORGES

BASQUETEBOL NA PARAD,A
\,

.

-:
.

u . PAULA RA'MOS'E' SAO 'PAUlO DAiRAO
PROSSEGUIMENTO, 'HOJt

:

AO�' CERTÁ­
M!E 'PROFiSSiONAL D'A:' élDÃDE ':,

O Campeonato, da' 'clidàd�, :,categodas de
juvenis e profissiollélis, 'terá prosseguimento

i
na tarde de hoje, quando' duas:,pel,ejas. 'setão·
�,fétuadas, 'Ijogarrdo c�mo prelirriinar Paula
Ramos ,e Figueirense, enquantp\ que' os pras':'
si�onalista.s do Paula Ramos e'São Paulo farão
a pugna principal. . .

Na oportunidade o Paula Rilmos,estará
defendendo su.a porção de líder d.e profissio­
nais, contra um adversá:v.io, perigoso pois no

turno lhe t!!rau pFedoso ponto' em conseq'uên-.
cia do empate de lxl.

----------------.�._-------

VITORIA DO FIGUElRENS.E
CONfiRMADA PELO S.T.J.D.

Nas disputas do campeo- çáo de novos, dirigida pelo
nato cataririense de r,emo coni'ugrad'o atleta Edson
determinatlo para a ma- 'Bispo.

_

A exibição do sele.;
nhã de hoje na capital ca- cionado lJaulista de novos
tarinense teremos o batis-, ocorrer� inicialm�i:lte pelo
mo o fici,a I de r;o;s bar- norte e 'nordeste, depois
cos,. Pe:o lViartiDelli, o' completando o giro 'vir.á ao

campeonissimo Manoel Sil- sul, 'onde S'anta Catarina
veira estará' estreando o consta do roteiro.
Skiff' recenteulente adqui-

/

rido enquanto que o Ria­
chuelo, com os irmaos VahI,
correrão no 'barco Walter

L!;tnge, recentemente a.dq1.l[­
rido',

.

A EXEMPLO DAS

GRANDES

CAPITAIS

.
I

I

O Superior Tribunal de Justiça Despor-,
tiva, r,eunido, confirmou a sentença do Tribu­
nanln de Justiça Desportiva da' Federação
Ca,tarinense âe Futebol,no caso Metropol x
Figueirense.

Como se recorda o Metropol . utilizou o

jogador Arpino sem condições de jôgo, con­
" tia o Figueirense.

, Recorreu, o Figueirense e venceu no Tri- Em Resoluçào 8/64 da Fc­

hunal OS dois. pontos que havia perdido em �eração AquáÜca de Sant.a

Catarina, os remado1'es _que
campo por 4xL se passaram para o Clube O presidente dà Associa-

0. Metropoi não se conformando com tal Náutico Riachnelo, Edson ção dos Cronistas' E�portl-
d' Pereira, Ernesto' e Teodoro vos de 'Santa Catarina, dr.ecisão recorreu ao Supremo' e' .foi derrotado, Vahl, Han1i1top pordeiro e Jo'rge Cherem, estará afas-,'
altnda por 7 votos 'a O. Carlos Hentz, reuneni con- tado das lides esportiv� in.;.

A
,. d F'· dições oficiais para dispu- vestido nas fun.ções de pre-

gara, corre a notIcia e que o. 19uel- tarem a sensacional llrova sidente acesquieano peio
rense só dá goleada de 7xO.... .

que apontará o hÔ\1O cam- espaço de 10 dias aprôxi:'
Em vista decisão do S.TJ'.D. só :resta à �eão barriga-verde de re- ml1damente. Em 'virtude de

F
••.0. 'uma pequena !ntervenção

.C.F. marcar a data para o� Jogos entre Fi- \, qUe será submetido, assti-

glleirense, Marcílio Dias e Ferroviário, em
A Federação PalJIÍsta â& fl�r.á. a· presidência, ija,�"��

o. , Basquetebol; vai eXC)lsionar AC� o viçe pre�i4ente·,
PlJta das yagas nas 4 e 5, da la. zona o pelo Érasil� com urna sele- Humberto M�ndon'Ça.

. :" _', : ::I:",:�: ... (')""�'>�:' jl:�!r ,\C; /

---- ---------'�---------

Santa Catarina deverá
estar

.

presente aI 'Jogos
Centro Sul Brasileiro . de
Voleibol que será desdo­
brado em Quritibà" no mês
ce março d� 1965,

COLABORADURES
R.UI �BO - MILTON F. A'VILA -, ORILDO LISBO./I
MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZJ

ABELARDO ABRAHAM

Pedra Paulo Machado
.

_.

COLABORADORES ESPECIAIS- ,\

MAURY BORGES -- GILBERTO NAHAS
GILBERTO PAIVA

, �' /--------------�----------------------------

Na. manhã de hoje a baia sul de .nossa.'
Capital oferecerá um aspéeto diferente, com
suas pra.as, cáis e trapiches tomados po�u�à
multidão' de aficcionados do' esporte dos ;foF:­
tes que �ai vibrar com uma intenstdade 'q\:ie
.só' mesmo. um certame -como o Campeonato,
Catarinense de Remo pode oferecer. Vai, a.

'partir; das' 8 horas. da manhã, ser düsputado
mais um .laurel máximo' dó remo de Santa
Catarina;que', representa uma das' fôrças' pu­
jantes ,d'o esporte remistico nacional, bem
justificando o entusiasmo que se

.

tem notado
nos galpões das cinco clubes inscritos para. a

empolgante competição promovida mais uma
vez pela Federação Aquáüica de Santa Cata-

, -

São sete páreos' olimpicos.Sete disputas
sensaciol�is e renhidas que prometem deix�t
em suspenso constante,os milhares de aficcio­
nados que tomarão. d!;' assalto os melhores lu­
gare::; da baia sul, notadamente,-o Atêrro da-

. / '
.

Prainha, onde se d�rá o dcsfêcho dos pár,eos.

- O-PROGRAMA

I

É o segv;.,te o programa do Campeonato
Catarinense de remo: ....

\

to Páreo -. Outriggers a 4 remos con1:
!imoneiI:o - i_DOO �ctros - Iníciio às 8,3'9,

. . ,
,

,

o "
.,.... '.1

. 2. Parco - Outrigg.'2TS a 2 remos sem:�
timoneiro _. 2.00 metros - Início às 8;3:0'
horas.

3.o ,Páreo - SiI!gloscul - 2.000
trol;l' -.- In�do às' 9,10 horas

me-

.

,

.

\
.

:

4 O P' 'O
I

. areo - utriggers a 2 remos com
timoneiro - Inácio às -9,30 hoias. \

5.0 Páreo - Outriggers a 4 remos csell)
timoneiro -: Início às 9,0Ú horas:
horas.

6.0 Páreo - Doublescul- .2000 metros

.- InÍeip às 10,10 horas.

7.o Párel - Out�iggers a 8 remos _-

2.000 metrOS - In�0io às 10,30 horas

Comissã� ale .Iuizes

Arbitro Gf'�al _ Osvaldo.Silveira pre�
. sidentl da FASC Juizes de Saida _. Sadi &1'­

. ber ,e OrIando Sax_ ':0S; Juízes percurso
Gastão Dlhiz ,e Edlon Santos; Juízes de ehega­
da _ I'''esidcnttr do' Riachuelo, Martin�li,
AMó Lu'l. Saçho€l'ré;! e o vice-p�,esidente da
FASC;Juízes comenÚn-tisfas _ Altamito'Cri,.,
nha e ,ÊdilQl1 Santos.

.

...
,

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Dr. Wolne; CO}Jlço <W olt
vé�;., Dr. Attetbal '��IJ
da Sllva, Pt.esiden� • ;d6
PSD; Dr. -Nê�s0n Abieu.

SÀ,N'IIARISIA51REUNEM,.SE. EM : ,/

,

.FtORIA'NÓPOl1S

:=;ti��z �z:�E:;t�ziDASP vai' reálilar concurso
�!fª;� ,f��1S�� para fiscal do I.A.a.

.

é�préstimoi ):t,I;!.:A,I.D. .pa- concedido' êste fitiancià- .

.
,

," -� ',�,' .

� o n�!1ei�p:i�nto)ea' ese-' menio abrir�se";áó;' :":no��$ O p.A.t:i,P. <realizara, no

cuçãó.de ob�a�,�de's�rViçós pers.�e�tivas pà�a:� SQIÚ� inicio do Próximdexercício, 'OS,en,tid.o da:Ap� re,·se\,n,t.aç,.,a�o..le H'aSS't�"p\Ílf'icOs, de- ab�stecimento ção 'cêste imPQrtanté' 'prQ- dcoqFc�rs? para,.a carreira /

,

" ,
" "

' .

".
�

d' , ',' ..' ,

'

,'., � e íscal de Tnbutos 'do C 1 H' b t
.

� agua, !l Mumcl,pios ..:a- blema, em . .todo o terrítórto I:tlstit t
.

d 'A' ar os. l:l� er o 'Q�rrêa- f t�o' de 'qualquer ull1a

Reaajl7a'r-se-á nos 'dI'''S' tecimento de Agua da tarínenses. Tais ftnancia" catarínense A reunião', cOl1:
u o o çucar e

. do � DIretor do MAMF' sua escola e êle pro\p�Ool,S�--..... -

m t d d 'l
.

d' ,"1'
•

'
.

c"
1

A,lcool, conforme instrucões t .

. 41

26 e 27 próximos, no Hor,':ll USAID. -,-- tnstítuto Bra"ii- Ji,en oSd a'lor e:n ,e OIS tou com (ls. pt:�senças, ',0 e' programa, publicados" no mudando, ;pesquizan"o, t�
Cabeçudas da Cidade c'e leíro de .t1dmillist�ção Mu- erços

.. �_ monta-�tt docus- Elngo ..:Alfr�_ W!llia�oJ;l, (V!, Diário Oficial dá União de
Quando,. se tenta anaü- tando entrm, se aproltilll.t

ttaíaí, um Bernínárlo sôbre
to, das ooras- exigem como Divisão de Abastecim,'ento . 12 de outu'bro A' b ',t

,�
, �ar um artisoa ou '.toda ,uma cada vez mais aa perrelo.,

.
"- nicipal.' A materia será ?x-

,

di'
- "

I L ' ,-

1
,a el ura d

-
'

t' L'

t
'"

Abastecimento' de Água, (:8 posta 'pe10s conferêncist9� ,con, çao eSSenCl& a al,hO- Agua da USAID, reglao S'.l ,. rias inscri"ões esta' ,
.

t,
pro uçao ar lSvlca, apesar c<;lmo {se enta chegar

- I' f'
..,

'd' Di
� . ..' ,prevlS a de depararmo' f' d' U i

ao

peciaimimte 'pr.ogramado Ne!,son. MoraIs, Za:dir Cas- n?m!a mancelta d0S ,ser- , dr. Arnoldo Boscar l�
-

para os próxinlos dias, n0

. -nos com os nn o n Y.trso sem U1lll

para Prefeitos' e Presidentes telo BnÚ1CO e ]:q-ancisco V1ÇOS,. uma vez conchildns,. retor Regional' Sul" da FSE Pôsto
.

daquele Depart _

mais vafia,uos' aspectos da consegui-lo . .E ele saoe Ül�
Câmaras' Mur!l.cipais, O 'S,,- Mendonç!1, da FSESP,; Dia pa:a, a; .res�itui7ao do em- SP, Eng<> Diomar Ki�l,e. ::l�. to, q�ú:} funciona anex�ne� representação plCú>f!Ca" .to to;' e por esse motlVO.cle
minário, é uri1a promoç?-o go Lor"elo 'e,'Euro Alves"dQ' J):t:�stlmo. Flicarla�n PÇlrtan'-. ,Walter Ribeiro da ,·Dlreto- Delegacia RegiollJlI do ctavIa/:ugO nos 'ir.qpuJsiqna pl'ocura e tran�mite lneslJlo
conjunta da: Fundação '\:10 IBA:M; e �dmul)d, Wagní�r to, a cargo do lI4unicípiQ" o ria Regional Sul da FS�?, LA.P.L, de Curitiba,' Para-

a l'otu-,ar, para satisfações a, sua neCeS$ins:?e de a�càn
S�rviço Espeélal de Saúde dª, UisAID. ' térçq restante, a. reposição todos, de 'Curitiba; ErigO '!"i ná.· pessoaiS ou didáticas, cpm- çar algo, pelo et.esénho 01i

l'úl;l!ica _,. DiviSa0 'ele Apas I ;
'. d:ó fínanéiamento, e a o'pe- colau Obladen Diretor' (lo As'matérias ex'gtdas p<1ra

paramos e 'por fim, por ,p�la pintura por intenneoio
7,--

-- ,",," '-� -;",--
- .- ,_._ .______ _

ração do;, serviço. O se1"11- l::'"IESC, EngO Flávio 'Orie- êsse· çertame
.

são os seguih.. maiS par�dóxa.Lmente qúe aá' represe:ltaçao, às Vezes,
, �o ': Integrada de Engenha:' beler' do srIj)'S'C e Eng<> 'Bo- tes: Legislações, Noções de seja, apesar das ·tel).tatwas· Cle taLOS SimpleS da Vida
ria Sanitári� de Santa, Ca ris TertschUtsch Diretor do pire�to, Contãbilidade; por-' IhvulJ.d<:léntes da 'estereÇlti- diári"a que para

.

lllUlt(>$
" tarin'a, 'org(io ',do

.

Convêrllo DAES, de; Florianópolis.. '" tUg1lês, M:ltemá.tica, Geb. pa<;a.o, encontramos uma pouco ou nenhumà illlPor.
FS�RP/DAES,· já cónc'liu grafia, e Estatístic�, sendo personalidade única' trans- tãnma tem.

, ,. "
. . não' eliminatórias, apena,s mitindo várias mensagens

Ge' dll
i •

lo"· 'sucess"'U' as duas 'últimas, expréssas por meio das for A palav:ra .exata, em ver�

. .' [. 'I n·1 .'
, .'1 '

. ,A
.

exetÍ1pló da carreira de 'mas e dàs
I
éôres

.

que fo1'- �láculo, que seg;nifique o

Ãgente Fise<:tl �o Impôsto mam o éstilo. Mas,' assim fim único de sua arte �QIll

'11" 'I'
.

- d.e Consumo, que tem como' como o tempo, o;·estilo muo: êJe mesmo, c.onhece_

a' ·.S>�.. U·.li ,ila
'

paradirna, a :;;érie·de-classes da e tntnsforma-se. �uma sabe ,perfeitamente senl

11 11 de Fiscal de ,Tributos do tentativa de- alcànçar a'per' graçiosas ,e ondulantes, de
.
"

. I.A.A, tem seus carg0s dis· feição de acôrdo· com' a a- uma composiçao livre mas
No Autódromo, de Inter- mobilístie<:t çio Brasil. '. Fa,- tribuidos entre -os níveis comodação do "própTió' àr� e�sencialmente sóU;:a e' (�

,lago�, em São Pauto, numa lando à impren�a decÍarou - 14 e 18, - perçependo a tista às, infindáveis facetaS côr ,forte .e expressiv.a q
c'lmpanha da� ·mais ·nQtá· o :sr. William Max, Pearce: remuneração de Cr$ " ....

' da socieõade, falam. por �í só.

veis,- o ca,rro Górdini, cum- "Desejo que ç Povo b_ras�, 305.000,00, além da partici. .: Vejam êstes' desenhoS,tjqe
priu' integralD1ente sua . fi- leiro' participe de nosso 'or- 'pação em multas, na forma' Hasshs não tem escola expõem Hassis, 110 Quereno
nàlidade; . completand.o :,.'" gulho neste 'mo�ento .em da legislação �m vigor.

'

nem 'pode ser, incluicl.o 'derl- cla palice H;etl. '

50.00.0 quilômetros de'_, ro-' q'l!-e ,o Gordj,ni conquista q Outras informações pode· ...�-, ,_o , �
dagelIl; continua, Foi .cerca- reCorde Ínternacional' dos rão ser colhidas . junto ao I_, '-
'4a da mais- intensa expeét�-· 50.000 mil. quilômetros. Da- . Pôsto de Inscrição do DA8P, PLANO 'DE 'D'ESENVOLV'IM'EN'TO DOUva sua chegadà;, ,NUrrléro- mos, aqui por terminado. o nesta Cidade,' no Edifício f
so público se fêz presen- programa estabelecido pàr-'l Ipa�e - 2° andar; f "' ,

'te; à'pass'lgem' deste ,'-re- o Gordini, que cJá demons- :'. MUNI(.IPIO .}

corde' internacional, - nacio- trou suficientement,e suas •

L •• ...., , '

nal e local, quando'!iJ carro' qualidad,es de resisfênc�.· e I'�
a tI,' '1_.' [ �,.:' li l.i t lI.i � O· 11 Es'tudfmdo: detalhes" e res Pr.efeito 'Vie'il'a da Rosa. n

G General V�eirá áa. Ro- \i li i- L L, i il II li II ii .
, � 'I

-==""""-..;._�!;;.-..,..-=- ,=
sa- �eeàell. mais 'ás sé.gl,lltJ,::' v}tor-ipso tra:nspôs ? axeo' vélocidade: cinquenta mil

I' � [;: '
r; i II' J pe�to dQ Pia-no �e_ Besenvol sr. Ivim Matos, IDeputadQ

.'. ".
.

'

t:."""'fi
. �" f l,'·:t

de' tri�ó drriamimtado; re- 'quilômetros, em 21 dias de '. lI�. f) _, H,! .' \_ " .' . ,Fe.nlá.ncto Vieg'as, Vereador

BENS DE J).l/NGO ves 'me sagens ue' €UCi 3,- cebendo birndeirada do sr. r o d a ge m, representando... ..,,,. __ ..--:-__.,._
,vimento �do Müni�ipio, cs- Norberto Ungàre.tti, e dr,

�, " ções, por motivo de sua ln William Max Pearce, Dite- ni!:üs de 3 anos de uso. nor- tiveram reul).idos com o
.

Ainda _ sexta,feira o Dr�
pOrHi"�.Ã.O SER SE vestidura) no cargo de Pre-

to� Presidente
.

dI]; W!ll'ys. màl do veíeulo, sem .ter ti-
� Ja\lro

.......L_in_. .l_l_ar_e_.s_. ._,

EUP.'ênio poin Vie�ra, ex·Se- [O.DESTR.'.ADOS,'· f.eito da� Ça'PIt.aI:� dr:: .101-:) Representantes, da lmpr!)n· do necessidade de subsÜ-

D'
I
,-

d-'';''E' 'lI'
#

d'cretário da Fazenda, tra:qs-'
R; . EduardO) Moritz, FresidEm-

sa, ráruo ,e 'telev�sãó de São tuir conj�ntos ou peças v'i-
. U "".1, Sas' _ e' ',' . ". s ,U g5,.-mitiü o _cargo ao seu suc,es, BR;AS-f�l'A, 21 (OE) - OS te' da, Sotelca" do Deputa;_ PáUlo e de vários estados �is. Quando projetávamos '"

'

so.r, Dr, João CuperÜno Me- be� dos' 5r[;\. João Goulart, ,!io fecteral Doutel de A�� .�síav'am, presentes. e aCôn'l: e�ta r�alizaçãb"de. recordes,
deiros, Ao ato co';'parec�' 'Leonél �Í'iZo1a 'e outros tan- 'drade, Lider ,'. do

.

PTB ·lm. panharam �s manifestações sabíamos. que 1l,lcancarla-

���s�l���c����;':::d�: �;:�, �:�/���:�os q�:ç!�:;all� �;�:raB���e���u��r:�' ��= ;:r::u'�:S:��,���t��O���� _�:�ç:o��e ;::�eP�:po���� r-o c'en'll-vo' a' , c'ul'l'urazenda e convidados. di-reitcs p0líticos suspensos, rente do Banco ud Brasil; em. qUe o, Gor.dini e:;;ta;bele· �''tnos em nossos produtos. Os
.'

'

Discursaram, I na: ocasião, . cuja, o:rige�' n�o possa, se� do' sr, JU:llo.Will, Presiden:" 'ceu o'� seu 1300 r�corae;' f�· Jrecordes db Gotdini, '. nesta
.

'

o Dr, Doin Vieira e o atll�l' ,legitImente justificada, s�· te da. ASs�ciação RuraI de çarih.a '. jam��s ", 'alcal1Çad�, I: pista'"de Interlágos, com, ve. - "

SA::ret�rio. Na. Pasta':' da';' rão sequestri:J.dós; por deter- ·dV.oid.àslo::raemS,oGS;J'.ad"Oan�,.r. �p·arre�,)l�.= p,ara, yeieulos ,d,a' categoria locidaéle de cruzeiro sem:pre Apffn10ramenfo, n.o,',Sel'orP,·(áU,CO .dos (onh'ecrmenleS
.Educa�ão também hou�e .' Í'r>.ii1à.�ãQ do· Gov;êrno Fede·' ao, ,,"Gordtni" zem - t0dó ci mun�' Mimà de -100· qüilômetI:os., ,

.
,

transferêncip de c�n1'() e '" r�l1..Hái 'rrúüs '.
de wn' mês, .

depte "da Féderação" QP. Có�· do; '\�andb -à�sim' uma situ�-· ç�nstituem. autêntica
- ,

vitó-
. ,I) r: Id

"

1ft'_' 'I:' J,'" � � :1:," ',: ,: 'ti_· I d
I

IProfessor Elpídeo Barp�sfi' jui.Ü3�aS·: �stão, )"est��p,�$,���>;,�j,F9�?�>�e;\��<; :�����)J�f", fj!��):,9.��:��:'e.�,!; t?NO�ii",,; r�,�f. ..,i�q�s�ri,�,�"a�Ê�m9.e��, ';�. ,\,'!I\i.q��rJ ,OS p� ..es DIlBllI'vS Ue engen'pCI'rla n �uslrla
.

ent,rew'U as su�s fun<jôes 'ao PJIl!!" :f?fmu:� d'í,l qu!t1 s� Vlf-r��e; 't!,�K��1"'M�:'Í' :?�7'�O·t�""" 1�nm.l).\it��0!f'!H ,:,;&!,;};'��h�;y.U�t!S��,,·4-Th.���t!����;,;::..cl�{:i�:�,).,:>/':t!�a,:.'rtJ\r�, .:op(M1ih dade, h:ÚtZ,é.r "!i�r;!!égUintes exi" têcirii��t0, in.<1rcante pára a

DÓVO Titul.i1r, Deputado Laú, 'lel'á ,6. Qov�md,1 para exeeu- nng Clüb,e do Br�rI. . '" :. . .50,000 q}111omeÇ.l'os ' p�rcor·
. engenhell'ps--e de' seus .

tt;a--"""Sllrg�-'à'b estl.i'dânfe "brasilei- gênclas�bás1.�s:· o. __""'''
'-
c. ,:�,,\�. • 4fm�" '; . , ) .

L ks d t
-

bÃ
"

tar" d .seques,trb.:
.' , ," ....

,

ridos" conr'uistou 13(1 rêcm-, b.álh.·adore,s.. '.Pela prilrléi,r;s "'o, atra'v'és' da' de 1
.

.'"
vidá'

.

'.étsitária catarinen-
ro oc ,quan o, am "'�' '"

, \.." concessão: Conclusão do· Ourso se, abrindo-se ao estudante

I�
.. ---·

. jfl!' •.
, .'

I' d--- E'd
,,' ,",. des pa:r� o Brasf1� s_eti�ó' ,:vez na história, tiro 'v�ícu-' bôlsas para os cu'rsos. de Çie�tífico', com ,média igual L U:osso novos horizontes C3'

���ft.-. tOIílí'I'l, _"",,0".0'0" ':' e" ue,a'ça- '��. que �4são mup.dil'\is,.53n�:" lo.nacipnal conoui.st'\,títúlo Engenhitriá Mecâniéa, Engé- ou superior'á7 (sete); ':,pazes de'pr�porcionar 8lI1-

�� ,,",
� :J 1\'" I ." . '"

cionais' . e p3, l00s}s. :w.�ta1 de recordista 'intem"cional, nharia Qutmica' ou Qui'mic!:t 2. Provar à condição de; pelos co'riheciinentos técni'
�l;t li.. .ti ,-"' ,J, . "

'.' �' • �:����:n�emu������:á�:�' �:u�:í�::e:;����/�r�:�:r�� ��=u��ri�l;a:�' varias ci�d- ne,cessitado à BÔlsa;,
-

", cos, h'abilitimdo·os para

C'--;_;)'" E"''''''. 'N, S"o . L�'!JIMi- S,C'
.

O·"LA,
.

. R ment,ar, consideràv;el:mente' 0 ção tnternacional, de 'Auto!' pr�'v::�es��t��!�ri�:o ����
.

futura vid� profissional.

,

prestígio da Jndus,tria autq- móvel,"
'

A Standard Brands of· o exame vesti)Jular na Es- Os candidatos poderão oI!-
Br&zil Inc. vem, desde 1959, cola de Engenhilria. "!'ndus- ter iniormàç6es inais dela'
realizando proI11oções I

de. trial., lhadas quanto !:t outros re-

mais.· dIa trinta!. alto nivel técnico, propician' ilUisitos a serem preencbi-
do à mocida.de estudiosa FI" I'onanop0 1$, -!pois, desta dos, dirigi-ndo-se à' filial da

feita, foi incluida .

entre' 'as Standard BrancIs of Bra'
cidades brasileiras. a serem zil, Inc., à Fraça Pio :xII,
contempladas ; �óm essas -nO 4.

bôls3;s, o. q�e constitui a�o�.

maráes ". a.Gaba de comuni­

çar' 'ào Prefeito Vieira ua
Ro�á a- libereção de emp:::é'sJ
t,im(\s simples aos f.unció­
nárips da Prefeitura Mu'1:1"
çipat, nas seg'ijinte,l;!' basel> l

. Vencim�ntos super�Ólres
a 25 mil cruzeiros .;_ em­

mos S'ludou o,s s�us no-- prestimos ,de Cr$' 106.85Ú)!)
vos auxiliare,s e apresentotL Vencim�nto�r a\té' 'Cr$ ",

á,gradeciméntos aos ex,pola·. :24i9GÜ,OO..:....c en'l:Prestimos
bOl'adores pelo muito qu,e. de Cr$ 35.584,00.
'fizeram E)m pról do povQ
catarinense,

Pró(,!e 'ente de Pôrto· Ale- reeleite para: o mesmo' car.

gré, chegou a·esta. Capltãl go êm julho do .presente
no �ia 18, do Correp.te 1l1?3, ano; em Recife, por ocasLio

o sr,. Peter Rosenfeld, Vicé- da:X; Conv�nçào Nacion::l.l

Presidepte' da Câmara Jú- de Câmara Júnior.

ni� J��i::��enfeld é u'TI ri:n::::r:�!n�\)��e��;. CASTRO .

PERDE- � TEMPO BUSCANDO
dos' que ªsslnar�m 'a ata 'de Homenageá-lo, realiz"u '

' '.
,

. .
" .

��:o�n�:ç;�rt� d�le�:e���� �:: �!;:o �:t":::�,:: REAPROXIMA\�ÃO, COM. OS EUA
15 de Dezembro de 1961. qual foral.f1 tratados vários WASHINGTON, .21 (qE) "DepoiS de' comunisar -Cu�a
Exerceu,' 'ainda, os seguin- assuntos de interesse do - O

. "Washington State", e destruir sua economia,

tes, .cargos: Vicé-Presiden.. j'tn-i,ór1smo catarmense e diz Ij,oje em editÓrial, q�e"q Castl10 trata de oferecer .aos

te da cal�pa,.,em 1962, Élei Nacional.
. ,

. primeiro ministro cubano Estados Unidos . o "Ramo

to Presidente do Gapít)l]io No .;dia de onte�; a 0â-t. Fi��l Castro, está per4end� de Ólivei1-a", .'na esperança

oe Pôrto A�egre em 1963,' mata Júnior ·de. Florianó- seu tempo, qmindo pro�ura de .buscar alMa .à própÍia'
,

cargo que exerceu até ju� polis ofereceu ao· J·únior ,f.<ilar dç. amizade coni' os 'estrangulação econômica de
. lho desse _ ano. Ainda em Peter' ROs'enfeld um almo- Estadós Unidos, en'planto "que sofre, e assim' suger'é
i.963 foi eJeIto Vice-Presi- ço, ao C'!,l1al compareceram m!'Jntem com\a Uni.ã� �ovié. em entrevistas à, imprenS-'l,
dente. para' ComissÕes da vário� Júniors desta Ca�i-' tica, e apoia re:volur;ões em que' não suporta o duro tra-

jenador Regional Câmarru ',iúniot ço. Brasil, tal.' , outvos' países: E acres�ntà: tamento que recebe de nós.
--�------����--��--�--�--------------------�--�--- ----�--------��--.�,-- ..��.-'�'�. ;

,

.

-
,

O'
.

" le discO' com, nomes . femi- posse numa das Secr.etarias

A'
"

fi d'
.'. Pinos que' tocava M()na. Ll-

.

de nósso Estado, tõda, uma

f, ..... '.1'. 'n '

..8'.' . .In··t· e� 'm'.

-

sa?l.,
,

.

época foi revolvida f:lm nli:

.

.

.Ainda qntem enipolgáva- nha mente, no mbmento
mo·nos· com a descoberta em que assinavas çJ têrmo

'd(;s "nossos grandes li- de ;promessa. Subitamente
vros", - os. aue nos retra- lá' estávamos em corré..-ias

tavll-I11 - e disr;útíam'1s du- pela rua Mirechal .Gutlber·
rante' llqras e horas a res- me, nq, bilhar da A:A.l3.B., .

néito dos personagens, que perturoa,ndo os padres no

mB�s nos, impression:wam. seMi-interna\.<.J, oti, .�m
ti.1m,ia ontem, mas parece nhidas :p!lTtidas ,d�

no Catarinense (eu�_

�m. sQleni�de, reiaUta4a
D.l;1 t1ltimá sexta-f�l� .��
manhã, no Palá lo dos Déê.
nw�hr)s, foram emnossadós,
perante o Governador , dQ
_.';:;uo,o, qua:.. o dos' nov'o,�
i:;(,':;ret2rios, escolhidos' �lo
Chefe d» Executivo Pàt'�
responderem pelas' Pl"stas
da Viação e. Obras Públilo'
cas, Fazenda, Educaçâo' e
Secretaria Sem Pasta, Seqs
Titulares são. agora, respeo­
tívamento, Ep,g" H_arol�
Pederneiras, Dr. João José
do Cupertíno

: Medei�os;
Deputado Lauro Locks

.

e

Jornalista Paulo' .da Costa. .

Ramos.

A POSSE

o ato. de posse deu-se às
11.00, quando D. ,Ma:ria Ra­

!Y.'.os da Silva, Sub-Chefe da ,

C,'S3 Civil. procedeu a lei:�türa.,'cJ_')· têrmo de ,esse (jl:' iSec)retári9s, que- em seguid
,

fizeram a leitura' da pl;1,rte
referente a cad.. um,

DISCntSOs'

Ein nome do� Secret�ric 1

recém·nomeados usou· da

pal.avra o """eputado -Lauro

Locks, aue em brJve ora·

dia anresentou seus

dectJ"1entos e dos
a,gra-

'demais

co1eo:-"s' ao Gove.rnador ,Cel­
so Ramos, Referiu·se t.am-

bém a atua0ão brilh�.ate dó

'�r()fessor Elnideo Bárbosa
frente à P�sta da Educação,
interl'omnido 'n�sse' rnómeJ-Í.
to por longos apla�lsos dos
l"�Q"".... t"s e 90 terminar
disse da intenção dos· no-
v"s Ser.ret ....l'ios em f>nvi"ar
t.r>d0S os esfo--, ...�"s e trab�·
1""lr "",.,..,. tr��u".s nara, . o

n"'''O''''''''",(' " (l bem estar' de
Sa.hta Catarina.

O Governador Celso Ra;

CA.RGOS

. A Comissão do Censo Es-

colar de Florianópoli.s, leva
ao 'cor:hecimento do púb�lco
em g;-<:ral que foi conc:U1d;t
a coleta de dados a cargo
dos Ser.hQrES professoL't)S
desta 'capital.

Ao fazer a presente ::: 1-

muri�a�ão,' ape�a para, o

sentimento
. PatrIótico de

todos aq'ãeles, que, ventu!3.
não tenham' sido visitad0s

pelos recensiadores, mi sen

'tido de que se di�ijaIl1 . à,
Inspetoria RionaI de Edu-

.

caçr..o, à rua Fe�ipe' SCllmi
(t, nO' 17-scbl'ado, ou a lns

petor:â' Regional 'de ÉSta­
tística a rua Jpao Pinto nO

12-.telefone 26:16, onfl-e se-,

rão. pronta;mente' atendi­
dos.

F���'anó)JoUs, 19 de no­

. vembró' de 1964;,
Antônio· Francisco Ma­

chado - Presidente
Milton. Rezende - Coor-

Raul Caldas, >� ,

Ainda' ontem . envnivialllo�
nos e"'1. arrua�as de bat­

ranuinhas, ens'llfinh�n1ó--"
anta,gó:qi-

.
, '. ,

.

· eStaVam, preSéntes lltaa. aia- 'Além do GQv9niadot,. 'do
·

íOrldades do �tàdo. ll!stlldo aehava�Se., .. presen.
:, Na manhã, de' sabado o tes à posse dos novos' ,se.
.sr.. Ibrahim Felipe Simão cretários o Presídente-. da
passou 'o cargo de Secretá·, Assembléia LeglslQ.tiv8, D(lp.
rio sem hsta ao Sr.- Paulo Ivo Silv�ir,a;�. o fresideri�
4 d,stá Ram�s; tendo di.. do Tí'ibUqàl �

. .rÓsUça, ··Iif
cursado 'as duas aut'orida- sembargãdor Ivo "'Guilhon
des. . ,comp,ar�eram altas Per�ira de Metio; : Becretá-'
áutorídades e am.fgO,s do, rios de Estado;' ó Mágnffi-
[ovem Secret�rio, co �itór," PNfes,sor; , Fer;

,
•.

' reÍra· i.tIna; �tros do

,AUroRI�{\Dli;s rJ,tl,!iSEN- Tribunal de .cdntãs;.<prefei­
,

. ;
,. TES'À ��SÉ

' tq' Vieim AA rtpsa: o' ProCU.
.rádQr Getal' ,� �übllca.

------_.��----------,--�--------

Chefe da: Casa Civil; Profé&­
. soÍ- Alciçl� Abi'ei Pre$tden.
te do B!.o.E.;. ·Dr. ,Rehato

o �1S .�UIi,O ill"'" OE SMI't ,", (l f ii HUI�

-Florianópo&, (�omingo), 22 de �ovembrl)

�EMINA�tp S03RE ABASTECIMENTO
J ,

'

• ".
'

DE'AGUA EM ITA1�.f

�NOTI(IAS DA PREFEITURA
'IPESC" CO:SCEDERA,

EJU;fRESTIMOS .

As inscrições IJa estão.
abQrtas no Depártamenb'
di Ad�i�istraçãe.·

.

O· Diretor do in�titu�
�e PreV��eI:\cia' do

.

·Es�ad.o .

de �anta, catafina . UPESC),
dr .. Heí0r de A.lenCar 'atú- ' V, ,

...
.

BR-59

Na qubta feira ú,ltima,
,

'
.

o PrefejJo Vieira da R<na

pa'rti�jIlou di, ' important.e.
reunião rp.ali'7,ad� .no sueli.

�ório -'á F ,le ,'çii, ds; $ In­
dustrias, a. onue �oi deba­
tido, o probl��a, �a. BR-59.

-x

, O pra9'o pata '1) i'êsgàt,e
é de 24, meses.

,

""

_ ......-'- .....---.__,..;__ ......-----.........,.._._, ...'---_....._ AV'ião caiu ma'tand-o
'Vice-Presidente da Câmara jún�or

,
'

,

,
'

do Brasil Visita Florianóp-olis:
p�ssageiros

brasi_leim as melhores con··

dições de aprimoramento
no campo. do saber profís-.
sional, concedendo, a exem­

plo dos anos anteriores,
"'bôlsa :iJ"tegral durante cin­
co anos; como facultando,
também, as bolsist.as Jl esta-

.

.. ,

giarem em suas fábricas, no
periodo das férias letivas, e

que visá à' prática e ao.'

mes�o te-mpo !}o'o anrimora­
menta dos conhecimentos

� adnuirldos nas aulJls. eons:
tftui pois, ° desên�olvi­
mento no setor prático dos

conl)..ecimentos adquiridos
no campo da teoria. .' t:o�abotandô ctlni'.� Lojas .. ,Hoe�cké e�tamos distri·

buindo no nosso número de �oje êsse� questionário.
, .�

,

Dezejando essa organ!zação 'preiniá.r ��. que lhe

prestarem, gentil pontrib�ção, ��a'rá" p�l? Natal, va'

lliosa
surpr�ia, ,

�
,/

.

Voitaremos\ com outras n�t!ci�s;".. \

----;;.;..._-

•
t .�

ESTOCOLMO, 21 tO.l!i) gOUiU, situa�'a no sudoeste
'.

.

*
Pelo ·menos. 30 p.essoas mo.' da Suécia, momento em

reram o.ntem. . quando' u'in , que se preparava para ater

avião' sueco de. passagen·Js, ·rar. v aparvlho levava '13

!Jateu contra cabos elet;:i- pessoas a boroo, das 39. Ias

COS, .e caiu ·ao. 8010 nas ,pro-' sageiros e 4 tripu.an,tes ..

�midade�' da ClO:aae d� :,n

----_ ........;,_,.-�-�-;.:_----_::;,,----

Hoepcke eut JDªrcha,
.

,/ Noticiaremos nest� coluna as Jprincipais, atividades

.'
dessa tradici�nal orga�ação de �o�so.· Estado. I I

NQ àfã de'melhor .servir sUa cnor.me clientela,
>- está'

distribuindo '� questionário, áfim' de 'que', seja preen'
cb,ido com sugestões que 'serão' aceitas e estudadas por
seus diretores. ,

' .

'

. .

;\ �

...

! .

ÉS,te ano, la \
Standard

Bvands pf Brazil Inc. conce,.·

derá novas bôlsas, nas cio

,dades de São' Paulo, S'llva·
dor, Florianópolis e Farta·'

leza, devendo o �studailte
interessado, a fim de candi-
,datar-se a essas bôlsas, sá- ,

"": <T

dos, pelos novos. ímpetos da
· adbiescêricia, que nos, fá-

·

ziam estreme�er em. unís­

sono, quando dlvisáv'tm(')$
cert<ls ,'figurinha,s p�.ssean­
dq ino.cénte""1ente pela "pr�-

·

�a". 'ou (JtH'fndo certas me--

DepoiS houve uma .sepa- teus dotes' jornalísticos. ," da. "alcÍ" gang" gostariam de

.ração. Andàvl.l.s com passos 'Aos vinte eras oficial p,de te . d.izer: ''Í'alvêz sir:lflllll
ma:.:; largos e aos dezoito. gl;tbinete

\

,do Gove�rui.q.or;\aril15ém com� uma p,espêdl:
ano� ,iniciaste colaboração aos ,vinte e dOIS casaste, aos da fi"nossa juv:entude (0

neste jornal, publicando' vinte e três és
. S.ecretário nem t0dos' que;rem aceitai'

c�ônicas diárias, 'além d.o de E�tadô.
\ .

a re.allctaàe), pois soJ1los
·senri.,;o redatorial, que cha- x, x x obrigados a reconhecer q�
�tarn -'1 atenção de todos, Mas não'" qtiero dar 'tIDl estambs.. fióando velholi,
devido ao teQ grande poqgr, tom cle� neCl'9.i��6 ,". a ,&� inl.a:&il-Wri.Í s6, um de tlOSS�
iqventivo e tua clàreza de, comeétários, nem' sentiméil- c(llllPfp\heiros ,de' "turma
imaginação. T"dabalhaste otalizá-Ios demais, a.pesar· de já é .Secretário de Esta.do, .

.também em revistas, publi- ,ser diffdiÍ rugir á isto, por. No el'ltretanto tu sa,bes que
cadas naquele periodo em que, ac.redito que' est"ls pala· no fundo", bem, tu sa

. ElorjanóDol!.s c tiveste a vras representam' " aquilo Ahida ont�m falamoS
.

@PGit,Ul,'l.irhc1e de apel'.i'8iç:ofl,r' cip!? t0dos
.< - '. '.

lodias aguca,:,am,

fllWrenta e cHico. do São

J:osé, ,quando sentavamoS lá
em cIma; confidenéiando,
em hora� crepusculares, no

Largo treze . ·de maio; . ou

nas nossas.� viag,ens ao Rio,
com lanches muitos nas, 1�
jas brasileiras. Ailldà guij,s
ansiávJlmos por.

. idas .. ao
Rio com maIs idà.de,

'

pára
que· . pudessemqs' à,provei­
ta�. (devidamente' a ciclade
maravilhosa � descob�imos,
poste:r:iormente, que q'ão

;\\')%dSbe ilil\]Jwt:a: dítei'en:::a.· :
.. ,.-; �," \

'.
.

�

...

�������=='==�==�;��R?'�������������

�ur?ir8:vfl,-, :;<12 c('ntelnnlaçTio. 11.0"'50

'samerito, (�Ojlde est�rá .'

,

•

,': ' :, .;_ 'I�
"

'- ': :
.

� ..:;;
,
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